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D U R A N 1 E S P A N A 

EFICÀCIA l i l B E D I A T A 
•n Anarnia, Nourastania, Depreuions 
nerviosos, Clorosi, Debili tat , Atonfu 
gflstrica, Eaorofulisrao.- DipísIlK Far-
inaclos da fltaovi. Rambla Centre, da­
vant del Lioau, j de Daran y lUptsa. 
Valenola, n ú m . 278; dreta Eusanze, ai 
pau dul Passeig de Orasia. 

M A L A L T I E S INFECCIOSES 
La seva ooraoió es r à p i d a y deoissiva usant el SAMRAR MITJA. Extracto d'una 

planta exótloa, obra e n è r g i c a m e a t pera «omba t r e (aules Infeooions oomse presen­
ten, rebaixant j f en t d e d a p a r é i x c r l a febre per a l t « que s i g u i , Keuse d e p r i m i r 
les forsea del malalt , nt debilfTarll ' l oor. 

Ela metges m é s emiuonts ban eusajat ab èx i t sorprenent, tan preoióa remei 7 
rei!o™',nen »on us «o la V e r o l a , T i f u s , P u l m o n i a , Pebres p a l ú i i i q u e s y In te r -
ntlteuts, de M a l t a , Puerperala , T r a n o a z o . B s c a r l a t i n a y altres infectives. 

El SAHBAR MITJA absolutament inofensiu a totes dosis, en els nens y adultes, 
«erveix tambd eom segur p r e s s c r v a t i u oontra «que ixes inalaliies, ja que lo 
mateix pot pendroa en pe r íoa te estat de salut, que an ei* pe r íodes o criais mús 
creua d'una malaltia, t r i o m f a n t s empre lins en ela oaaos en que ü a g i sigut 
iuofloàs la quinina y altres nntltermies. 

Desnauls en les priaoipals farmaolM j en la de l'autor. Rambla de Catalunya, 
n ú m . 12.—Venda a l e a g r ó s : Dr. Andreu, Joan Yiladot 7 J. (Jriaoli y C 

Cltnica Vies Urinàries y de la Jtfairiu • • ' • 

J)r . E s p i n o s a de los Jtfonieros 
9- Jtfefge de l'tfospital del Sagrat Cor 
Qorts, SSB C*nfri C.'arfs y £ a u r i a ) , de fras a cine; diss festius, de onze a daize. 

Consa l iapúbl ica: Jnajor, US, Çraeia; da sis avuif larde. 
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\ del Hospital Neclcer de P a r í s — B m c , 6, p r a l . , (entre 
! Ronda 7 Trafalgar) . De 2 7 mit ja a 5. Festius, de 10 a !2 
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T é una g r a n i m p o r t à n c i a . No e» u n m í ­
t i n g do p ropaganda , os un aote do traS^ 
oeudont s i g n i n o a c l ó . 

Ser ia ' l p o b l e o a t a l à i n d i g n e d e l sou 
n o m ai lea soves protes tes foa^in f lora de 
un d i a , ai ' ls g rous agcavia a lo í n t i m de l a 
aeva v i d a s o^Taisslit c o m u n s o m n i , si 
manifes tac ions so lemuia l s c o m la d e l 20 
de m a i g n o de ixess in pe t jada í o n d a eu la 
seva t i l s t o r i a . 

C o m b a t é r e m e l p r o j e c t e de j u r i s d i o -
o ions y aquest Fou l l e i . Fe t a l a l l o í , o r i -
d à r e m ala catalans a u n g r a n d i ó s p l e b i s ­
c i t ; m é s la l l e i s 'aplica, y t e u i u i uns c i u t a ­
dans presos, y al t res e x i l a t s . y a i x í r e s u l ­
t e n p l enamen t conf i rma t s els augu r i s que 
els defensors de Cata lunya i o i e n q c a u l a 
l l e i se fo r java . L a menassa es t r i s t a r ea ­
l i t a t . 

L a c iunpauya d e u c o n t i n u a r m é a e n è r ­
g ica , m é s d e c i d i d a y m é s v igo rosa que 
m a i . No p o t aquesta campanya p a r a r fins 
que la l le i d e i x i d'esserho y fins que una 
a m n i s t i a jus ta y n e c e s s à r i a r e t o r n i l a l l i ­
be r t a t y l u pau als que s ó n v í o ü m u s de l s 
anomenats de l i c t es de o p i n i ó . 

F i n s ara, q u u u venia c o n t r a Ca ta lunya 
una d'aquestes mides que f e r i e n la sova 
à n i m a , a l savem una protes ta , s o m a v o m 
l ' a g r a v i a l a l l i s t a v e l l a y l l a rga y que­
d à v e m quie ts . E r a que l ' e sper i t do Ca­
t a l u n y a no t en ia forsos pa r l amen ta r i e s 
pera c o m b a t r e a l ' onemio . 

A v u i l ' e sper i t de Ca ta lunya t é foraes a l 
Par l amen t . ( In b loc de d ipu ta t? que r e ­
presenten una respectable a c c i ó po t , deu 
y v o l abrassar en nque.st p l e t la causa de 
Cata lunya . Y aquesta causa t a n t j u s t a , 
t an t santa, t an t hermosa , f e rma y a r d i d a -
men t defensada, es se^ur que h a u r í i de 
t r i o m f a r . 

M é s es p r e c í s que als homes que e - tan 
disposats a l l u i t a r pe r Cata lunya , els do­
n e m t e s t i m o n i de que p o r t e n d a r r e r a s eu 
e l nos t re p o b l e . E s necessari que per 
m e d i d 'un acte so le ran ia l ela r e f e r m e m l a 
o o u f í a n s a s i g n i t í c a d a en e l g r a n d i ó s es­
pectacle d e l mes de m a i g . 

H e u s a q u í l ' i m p o r t à n c i a , t rasoendenola 
y s i g n i f i c a c i ó d e l m i t i n g d o l d i u m e n g e . 

Aques ts actes s ó n necessaris pe r d o n a r 
a u t o r i t a t als nostres representants . T e n e n 
e l i s d ' aotaar « Mailrtft ü h i y nn medi que 
es quasi m o r t pe r f r i v o l i t a t s y i n t r i g u e s . 
L o poo qne v i u es p l e d ' h o s t i l i t a t a les 
coses nostres. 

Reco rdeuvos d 'una c o r r e s p o n d è n c i a 
qne p u b l i c à v e m en aquestes planes pocs 
dies d e s p r é s de l 20 de m a i g . E r a l ' i m ­
p r e s s i ó v i scuda pe r u n de nostres m i l l o r s 
pensadors. L 'e fec te p r o d u ï t n M a d r i d -
de ia—per la nostra festa de S o l i d a r i t a t 
cu e l g ros p ú b l i c m a d r i l e n y era osblai-
mat a los poques hores y t o t h o m par lava 
del c r i m d e l d ia . 

E l m e d i o n t deu desenro t l ln r se la l l u i ­
ta p a r l a m e n t a r i a fa p r e c í s que' ls repre­
sentants de Ca ta lunya v a g i n r e v e s t i t í de 
gro.-soa pres t ig i s y f o r t a nu to r i t a t . 

«To n o puc c reu re que a l g ú v u l g u i par-
t o r b a r aquest acte. Se r ia una v l o l e n o i u 
que sols p o d r i a p e r j u d i c a r u q u i la l'es. 
Y es c l a r que aquesta g r a u c o r r e n t de 
o p i n i ó catalana que les c i rcumstanc ies 
han posat de manifes t en aquest m o v i ­
m e n t de so l i da r i t a t , t é de o o m p l i r o l sou 
daver . 

Es la g r a n venta t ja de 'n esclats qne 
p o r t e n a d i n t r e u n idea l . 8 i aquest gran­
d i ó s m o v i m e n t do r e s u r r e c c i ó de Cata­
l u n y a n o ' l » p o r t é s d i u t r e ' l l l eva t e sp i r i ­
t u a l d 'una Pasqua t r i o m f a n t , no's oom-
p e n d r i e n mo l l e s coses que cada d i a t e n i m 
davant dols u l l s . P e r ò ara's comprenen 
y a i x í ' l s destorbs r e s u l t e n p e t i t o i mi se -
r ietes . 

E l d e v e r p o l í t i o da l ' Ins tan t present 
ens o b l i g a a encora t ja r als representants 
en Cor ts que d i n t r e pocs dio> v a n a Ma­
d r i d a e x i g i r l o que demana Catalunya. 
Aques t ob jec te t é ' l m i t i n g de d iumenge . 
Dones n o u m p l i r e l d e v e r y que s i g u i 
l 'aote a q u e l l una be l l a j o r n a d a en e l c a m i 
t r i o m f a l que anem seguin t . 

JAI SIE C A R N E R 

•ans dubto a molts cosa tnexplicabe. Ho os 
•P'icsnt el cr i te r i cata là , que no c o m p r è n 
paguin ésser bons companys els qu i fa qua-
wedios s'hsu t ru ' l y renyi t sorollosa ment, 
niés no bo ea dins el teatre do ia comodia 
pu ííica d 'aquí , eu que tot se subordina a les 
personals arabioions. En Moret 7 en Itomauo-
« e s bta fet ara las paus y derruí ea possible 
forniu a ferse la guerra; tot dep tu de les oir-
«omstsiíoias. Amics, lo que se'n d i u amics, no 
D» iiun siifiit n i bo seran mai. 

V turnant a lo que deia, la qües t i ó re l ig ió-
•a, que han agitat da por broma, pot couver-
tb'so eu un problema d 'extraordiuaria gra­
vetat; puix es innegable que aquí , eom a 
nansa, el olero aecuinr os ountrari a los oon-
Bagaclona, qae U fan una verinosa compe-
rfOC( in, 7 en determinades regions existeix nu 
Çenlimont anticlm-icnl, fortament pronunoiat, 

contraposició a un fort fanatUmo y sentl-
n. • . tradicional d'aitras. 

l^a iiiodo que ara. oom imites altres vega-
dea, ab e. propòs i t do pro . l i i i r mid d iv i s ió 
«pnda H Catalunya, dosenoadonarau uua ao-
jcio lorrible d'odia en tota Espanya, y' ls 60-
Venm. ja prou dòtiile, so t robaran ab un oon-
fllcte més a rSso ldr» , souse que ab ei l hn-
s l n eoluoionat la qües t ió cnlnlana, ans al 
• t b t r a r i , puix s i alguna r eg ió h i ba a Espa­
nya 011 oondloions d'afrontar la qües t ió clo-

^ " J I . es iu lubtablomeut Catalunya, que té 
i n sentit mús europeu que los altres, 
ja l'U nocsssari é sse r oeo 7 ton l r ol poe 3007 
We's polítics raadt 110078, per 110 veure que 
*»8 pertorbacions d'orde r e l i g ió s que'ls go-
Teni» ae p r o ^ s o n p ro i ln i r a Catalunya, se 
toriKiran cn contra seva, 7 que a l II tiornn 
Una cansa més de la s e p a r a c i ó mora l que, 
•Oasoient o inoonsoientment, estan font les 
l l igarquies espanyclea entre son procedir y 
Catalunya, puix l!no per evident que'l senti-
tnent rel igiós, en el seu sentit traciíolonnl 
jf 'atericsl, es molt més potent on el reste do 
Espanya que a Catalunya, ont el sentiment 
i e i ig iòs de la massa e a t à d i s t a u o l a t oompleta-
ment del olero y de la pol í t ica vaticana. 

Ei tomos di rà ai tiuo o no r a ó . Deixant de 
£aiulu àitrea oousideraclons sobre aqueat 
tema sembla dodulrse de los converses, oon-
•rouoies y troballa haguts aquests dies pas-
«ats, que en Moret ba trobat dlftoultats Insu­
perables de mom «nl pera substi tuir al gano-
ra! López Domínguez , y que en v! ita d aquost 
fraoín y de les diilcultaia que oposen pera 
ocupar oi poder en Oana ejas y en Maura, 
•'ha pausat eu una solució Vega de A n u l j o 
SSom a pont pera donar pas nia conaorva-
iÇors. 

' Que s 'han fat y's fon treballs pera lograr 
donar r l Jn a una nova sl tunuló del part i t l l i 
boral, parq ' iò la d'ara tota la creuen morta, 
ns cosa in<liibtable. Lo di lU' i l es oudeviuar la 
•o luo ió quo'a donarft al problema, que deptm 
de m u l u factors y aobre tot de la voluntat 
dty'wUiJ*—* tt*etiiia4tt.<a»nii>ia.ta «lu «aii t i j -

V tant podrien embolicar les ooses els ma­
teixos l l iberals , q u o a l 11,y oontra la voluntat 
dol propr l Mmira, podria essor que'a veges-
sin el.i coiiHer .'adors enlairats al podar. 

JOAN R I V E R A 

• Lloguer de rotllos de música • 
3 - P L A S S A RIÍIAL-3 • Barceiona 

J O V P F i P P P l V n P N T per treballar mostruari a la plassa. 
^ ' *-* A-'A^X^ t í i ^ l ^ t í i . ! 1. jcer la merceria, especialment els HI 

Ha do eonM-
. la y sndos de 

•os'r. Esoriure ab pretensions y r e f e r è n c i e s personals y del negoci • l 'Admin i s t r ac ió de 
«quest d i a r i baix loa inicials i ' . C , 53, 
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M e c c i o n s d e l a P e l l , C a b e l l y Ò r g a n s g e n i t a l s 

D r . U m b e r t 
deia H o s p i t a l s de P a r i a y Berna.—Ca­
nuda. 36. Da 11 & 1 y de 7 4 8. - E x t i r ­
pac ió r a d i c a l de l p e l m o i x ! . — B a y o s Z . 
—Foto to r ap i a cutanea. 

C A L S A Ï 
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h Traíaipr, % \im (al imt è i (taoim de M \úm\ 

Í T d ' A · a m · f » » * advocat.— Ha traslladat son despatx al oarrev Diputa-
C» *a f ^ S i ^ V , c ió , 884, p r i n c i n a H i n a * L a u r i a ) . 

C a r t a d e M a d r i d 
Donad.-. la fablesa que ononaics y partida­

r i s d e i a s i tuac ió regunoixon unAuimnineut 
al Govern üon López Domínguez , ja tu dies 
que'ls prohoms del partit l l i be r a l , ab ol bene-
plAcil den Maura, emprenguoron una sorie 
de treballs pera rei iabi l i tar au en Moroi, para 
que poguúa ocupar por sogoua vegada la 
p re s idènc ia al Consell de minintree. 

No era uquosta uua tasca planera, perquii 
deixant do banda ei poo temps transcorre­
gut desde ia caiguda den Morat, aferrot a la 
banda da la d l so luc ió do tos Curts actuals, 
els elements pol í t ics don Montero Ríos y deu 
Canalojas s oposaveu a quo'l sau onomlc ocu­
pés el poder. 

Y aquesta verament fon la diflo.ultot qno 
fen fraoaaaar nia p ropòs i t s de r e h a b l l ü a o i ó 
dea Moret, pu ix per m é s que sembl i oxtraay, 
el fot es que a q u í n i n g ú té m e m ò r i a y es ja 
cosa oblidada aquella s o l o m n í s s i m a planxa 
den Moret a propòs i t dol decret da diaoUioió. 

Els part idaris do l 'home pauell . ab tot, no's 
d(isoorat£;im y esperen que a l ' ob r i r s» les 
Corts on Moret se rehabllitar. \ por medi d'un 
dljonrs, al traotar do la qües t i ó ro ifíiosa, 
despertada pol comte de Romanones y desti­
nada a duuar méa de qnatre disgustos als 
Governs l l iboraia y oonservadors. 

Es t a m b é cosa porfootameut m a J í i i e n y a 
oi quo'ls governants corquin els oonllloles y 
entrebancs, que m é s tard causou sn pr i ' -
pria r u ï n a . En Romanoues buacü, ab In reial 
ordo aobro'l raatriïnoni o iv l l , l'anlauso da la 
mnssa y nu medi pora in t rodui r d ivis ió is nn-
tre'Ia elomenis que coustitualson In Solidari­
tat catalana. Ara 011 Moret, eu companyia del 
ministre do Graola 7 Juatioia, sa proposen lo 
mateix; per a ixò volen quo l l g u r i en el pro­
grama del par t i t l l i b -tal la modlf ioació do 
l 'article 11 de la Const i tueió de l Regne. 

Aquesta unanimitat de parers 7 nova amis­
tat den RonumouM ab on Moret, eembiarà 

T o t p a s s a n t 
AL^ HEROEiS FUTURS! 

Estem en l'anbada d'una època l/eroica 
per Cata lunya . No ea n e c e s s à r i a l a vidensa 
del senlfmont p e r a endavinaruc les prime-
yc» c larors colors de rosa. El les són lant 
rires, la'iit fortes j a , qne fereiren la raó 
més endormiscada. A o I»Í^« fíxense en l a 
inudwiaa que s'es feta en lu nostra inane-
i a d'essercolecliva. Ont es aquell eijoista 
individualisme, aquell pensar cadascú no 
més p e r ell, que'ns isolava'ls uns dels a l ­
tres, que'ns joia recloure esqnerpament 
dintre l a l lar , que'ns inuti l iaava pera fofa 
acció de conjunt? A v u i cada dia es m é s 
forta l a conciencia de l a solidaritat que'r.s 
l l iga u iots. E l s que érem febles espigues 
soltes abans, a r a som uua garba. De mul-
f i lu l disgregada, sense llig tm, sonse cone-
.'•ió que hem estat, hem decingul un poble 
ab t$n ideal colecllu, ab una concioncia co-
lecliva: l'ideal del nostre engrandiment, la 
cotuneneia de l a noslra personalitat. 

Y aquest aenlimevt de l a solidaritat, 
aquesta percepció d'una tasca social a 
complir, tasca superior a tots els nostres 
petits interessos indivtduala, quo hem do 
dur a-tenne sacrificant tots els nostres pe­
tits egoiames in lividuuls, què ea s i n ó un 
comensament d'heroicilut, el germe fecond 
de tofea lea heroicilats? Oh, si: tinguenno l a 
nbsoluta certesa. l'Us heroos estan p e r ve­
n i r ! Q u a n u n poble sent en les aoves en-
tranyea la necessifat de Vucció, en elles in-
fant^'la heroes que han (!• duria a terme. 
Fotacr ja ' l s tuniíii entr- nosaltres, potser 
j a passen pel nostre costat, a n ò n i m s , inco-
neguta, en el tràfec del i·lnra d iar i ; p e r ò , 
•io n dubteu, quan signi l'hora, se revela­
ran: el moment heroic provocarà natura l -
ment l a l l u r acri'i heroica. 

P e r a i x ò fa tanta l l à s t i m a l a malèvo la 
i n c o n s c i è n c i a d'aquesh que s'entretenen 
cremant corones, les co- i · ic - t iue l a Cata-
luHf/a d'avttiporta a l » s e n s lieroea d'ahir. 
L'ucto l l u r es tina indigni' 'i IJ u n a tonle-
r i a . Que'a pensen fer? Que'a pensen detu­
r a r l'empenta catalana, «6 la crema d'unes 
branquett de llorer posados damunt drl 
bronze d'una estntu t gloriosa? Infelissos'. 
Les corones crema les no eren mes que un 
s ímbol de lo que tols portem cn el cor: l ' i­
deal de la nostra futura qi·auUeea· T a i x ò 
ni ells n i n i n g ú podrà mai destruirho. A l 
o i i t r a r i : ab acloa com a (ftesl se va fortiji-
cant. L e a c m Ires d'aquc'lcs ofrenes a l'he-
roe del passat, serà fer mda Uevw, da nous 
hrroes que viu Iran , dds Imroos futura a 
qui Et . rOSUK CATALÍ, vfikiiUò» a punt de 
revalarse, ha dedicat oti • u • m l m m co­
rona. 

J . POi S Y PA&ÉS 

t o i x en la funesta y l l e g a l d a r o g a c i ó do 
la segona c o l u m n a en les par t ides que's 
r e f e re ixen a l ' i n d ú s t r i a m a n u f a c t u r e m . 

L a l l e i d i u o lu rament que la segona co­
l u m n a cons t i t ue ix la base dols t ractats ab 
l ' ex t ranger . Ï A l l e i I m p l i c a la n u l l t a t de 
to ta d e r o g a c i ó o r e f o r m a sense p r e v i 
a c o r d d e l Par lament . La l l e i , en f i , c o n d i ­
c iona y l i m i t a l ' i n i o i a t i v a dols min i s t r e s , 
defensant con t ra e l l s l a v i t a l i t a t eooní i -
m i c a . 

P e r ò I G o v e r n se sur t t r a n q u i l a m e n t de 
la c o n d i c i ó y el l í m i t der ivats do la d i s c i ­
p l i n a j u r í d i c a . Dec la ra que la segona co­
l u m n a no se rve ix pera t rac tar ab les de-
m ó s potencies . P r e s c i n d e i x d o l Par la­
m e n t ea la d e t e r m i n a c i ó do les rebaixes 
que v o l imposa r a les v igents ta r i fes . Y 
t o t sacr i f icant la l l e i al sou inepte o l b i r , 
posa on g r e u p e r i l l le-i luduscrios manu­
fac tureres y f ac i l i t a l ' o b r a dels homes do 
G o v e r n í o r a s t e r s . 

Y d ' u q u í ' n resulta, ab I osearni de la 
l l e i y e l dany de les i n d u s t r i ó s , una nego­
c i a c i ó ab 1 ex t ranger d f -b i l y j n f e o o u d a . 
Dec la ran t n e c e s s à r i a la r e b a i x à de la se­
gona co lumna , se fa ' l jòo de la p r o d n o c i ó 
enemiga . Con t r a r i an t las gestions dels i n 
dus t r id l s , s 'animu ala que dar re ra les 
f ron te res asp i reu a i n t r o d u i r s e a Espa 
nya ab la menor c o m p e n s a c i ó y al m é s 
pe t i t p r e n possibles. Y a i x í la l l e i , ia p r o ­
d u c c i ó , l 'Aranze l y les garanties de la 
nos t ra i n d e p e n d è n c i a e c o n ò m i c a , snban-
donon insensutamont on ois d i f í c i l s m o ­
ments eu que uns quants tractats de c ò ­
rners p o d e u p r o v o c a r una desfeta i r r e p a ­
rab le . 

E u m a t è r i e s e o o n ò m i q u e s les gest ions 
de la R e s t a u r a c i ó m a i han r e í l o x a t b o n 
sen t i t i n t e l eo tua l , ma t s'han in sp i r a t en 
l ' e x p e r i è n c i a d ' E u r o n n . H a p roou ra t l a 
r o a l i s a o i ó de bener ic is immedi - i t s al p r e u 
de saorif iois f o rmidab l e s , u n dia ab l ' en-
c u n y a c i ó de plata, l e n d e m í i ab con t rac ­
tes ab o l Banc d 'Espanya, m é s t a r d ab els 
aranzels y els tractats de c ò r n e r s . H a au-
menta t e u un 50 pe r li>0 els ingressos y 
eis gastos p ú b l i c s , en nua sorna fabulosa 
e l deute, en termes que esparveren l'ac­
c i ó de les forsea p ropu l so res d ' endar re -
r i m o n t y d e c a d è n c i a . S'ha v i s t la socie ta t 
c o i b i d a en els sous e s t í m u l s , o o u t r a r i a d a 
eu les seves energies, pe r to rbada e n e l 
seu t r e b a l l y o n o l sou i e c o n d des i tg do 
crear p o b l a c i ó , mercats , i n d ú s t r i e s , v i t a ­
l i t a t d i n à m i c a en tols els ordes. 

L a K e ^ t a u r a o i ó es uu lpub le de les p è r ­
dues do t e r r i t o r i y d é riquesea; de l ' i n -
o o n s t i t u c i ó l las t imosa dels pobles que i n ­
t egren l 'Estat , de l ' inooonostable desga­
v e l l a d m i n i s t r a t i u , l l e g l s l a t i u y p o l í t i c do 
que quasi t o t h o m se dona compte , da la 
s u p e d i t a c i ó d e l c o n t r i b u i e n t a u n es to l 
i m m e n s de b u r ò c r a t e s . H a devora t reour-
so» que p o d i e n é s s e r base y garant ia d ' u n 
p r o g r é s o x t r a o r d i n a r i . H a l lensat f r í v o l a ­
m e n t els m l l i o r s quo p o r t a reoaudats en 
u n ters de sigle. Ha c o n v e r t i t en i m p r o ­
duc t ives totes les func ions p ú b l i q u e s . 

A i x í es dob lemen t l l ò g i c a l ' ac tua l cam­
panya dels p roductors : defensen els seus 
interessos menassats y en p f f r l l l , y a i x e ­
quen c o n t r a ' l v igen t r ò g i m una v igo rosa 
protesta. Van cont ra ' l r ò g i m on quan des­
conf ien de l 'Estat y dels min is t res , en 
quan demanen l ' a c c i ó y la garant ia d e l 
Par lament , en quan se poseu en c o m u n i ­
c a c i ó y contacte ab el p o b l o . A la s impa­
t ia que sempre desperta una causa justa, 
apoiada en la l lo í , s 'hi afegeix t r i o m f a l ­
men t la s impa t ia qne m e r e i x una campa­
nya quo ve a combat re u n r i g i m u n i t a r i , 
porsonal is ta y xoro . 

Ca l ferse c à r r e c , d e l l u i t l v a m e n t , de quo 
estan l l i ga t s els interessos e c o n ò m i c a y 
les aspiracions autonomis tes . Necessiten 
les i n d ú s t r i e s la forsa do Regions a u t ò n o ­
mes, d 'una l l i b e r t a t ampla , d 'un Par la­
men t m é s a l t y p o d e r ó s q u e ' l G o v e r n . 
Y necessiten l a l l i b e r t a t y l ' au tonomia 
una g ran v i t a l i t a t e c o n ò m i c a , i n d e f i n i d a ­
men t aumoutada y ç n f o r t i d u po l t r e b a l l 
soc ia l . ^ 

Per l u n l ó dols p r o d u c t o r s , por tada j a 
f e l í s m e u t a les Regions v ives , pe r l ' em­
penta do la m u l t l t u t sugeationada po r u n 
g l o r i ó s Idea l , p e l t r e b a l l pa r l amen ta r i do 
les m i n o r i e s quo a les Cor ts ostenten, 
sense ficcions n i ment ides , la represeuta-
c i ó d e l p a í s , ha do lograrae segurament 
la d e s t r u c c i ó de l present aiatema p o l í t i c , 
per a t à v i c , per funost, pe r i n c o m p a t i b l e 
ab els progressos d 'una v i d a plena y 
fo r t a . 

H I ha, doncs, una r e n o v a c i ó sa ludab le 
dar re ra la l l u i t a , m o r u m e n t e c o n ò m i c a , 
quo plantogon y sostenen els p r o d u c t o r a 
E s t à o v i d o n t m o n t i n i c i a d a la d o s t r u o o i ó 
i n o l u d l b l o do la p o l í t i c a do la Restaura­
c i ó . Y to t c o n t e m p l a n t la p r o d i g i o s a en­
t r anya de l p r o b l e m a , e l nos t re co r y ' l 
nos t re esper i t s 'obren a l o p t i m i s m o y !a 
esperansa. 

P e r ò cal desplegar energies in fnd iga-
blos. Per r a ó d 'e l los ev i t a r an ois indus 
t r i a l s tina te rcera c o l u m n a avan'.olaria 
pora ' ls es t rangers , creada ab dorogac id 
de la l l e i y ab u n r a d i c a l v i c i de u u l i t a t 
Per r a ó d 'el les la p r o d u c c i ó d e i x a r à da 
t robarso a m e r o ò de m i n i í t r e s y b u r ò c r a ­
tes ignorants 0 l l o i tgo r s y de tractats I n -
tornaoionals í n s ò l i d a m e n t tancats a c o m ­
pensacions y vontatgos pos i t ives . Y alho­
ra que s ' h a u r à salvat de m e n a s s o í i n e p t e » 
y de pe r i l l s do m o r t a los Indus t r ies , el 
nostra intens d o s i t g d ' a u t o n o m i a y l l i b e r 
ta t no e s t a r à on o o n t r a d l o c l ó ab u n írògtai 
absolut is ta y u n i t a r i . 

J . LLITHÍ R I S S L C H 

L'etiya iei p i ü 
A hores d'ara els e len ion t t p r o d u c t o i s 

han pofl;ut vouro jus t iheada ia « e v a vee-
tnont nrotes ta con t r a la coadi iota d o l Go­
v e r n . ï > a v a n t !a ma te ixa l l e i a r a n z e l à r i a , 
co r roborada per u n pacto do! Poder A d ­
m i n i s t r a t i u ab los Corts , davant raons no­
t ò r i a m e n t decisshree, el M i n i s t e r i p e r t i s -

L ' o d i o o n t r a C a t a l u n y a 
Ahir , de bon mat í , comonsaren a ostaoio-

narse grupua de gent davant de l'ostatua que 
en el Saló do Sant .Joan té en Rafel Casano­
va, y durant tot el dia 110 par 1 en aquell l loo 
l ' bumà formiguer. 

No oal d i r que'ls comentaris seguien essent 
enèrg ica y indignats, voleutae prou clar quo 
l 'unio resultat posit iu de la covarda malifeta 
ha sigut l 'enardlr més y més el sentiment pa­
triòtic deia catalans. 

Nous rams 7 corones de fresques flora na» 
turals se posareu damunt la f igura del mac-
tre. Quan una ofrena se juntava e los que ja 
hi havia, el púb l io rostava un moment emo­
cionat 7 esclatava desseguida ab a p l a u d í , 
monts oalorosoa. 

L'ospectaolo era h s r m ó s 7 consolador. 

A l a una da la tarde's presentaren a l 'Aro 
de T r i o m f eis estudiants dol p r i m e r cura do 
Dret, portant un magníHc r a m de flora ob 
una lla^snda dnls colors catalans. En m l t g 
d'una ovació , fou oolooat el r am 0;. el monu­
ment den Rafel do Cosanova. 

Eren dos quarts dVa i s do la tarde quan 
o o m p a r e g u é uua bella dama, la qual du ia 
una corona pera l'estatua den Casanova. At-
gous dels prosonts e 'ororl ieu a oolocarla y 
una ofrena m é s oob i i el bronso fumojat 

La pa t r iò t ica souyora va d o s a p a r ò i s o r poo 
doapi'ÓH, .fonso donar ol aau nnm y aonea in» 
n i n g ú l 'haguts oonoguda, 

A l o a p a l t a r d aumonta la ooncorreiiola • 
l 'entoru du l'estatua. En els grupus predomi­
naven ois obrers, que expressaven ub gràfi­
ques paraules l ' i nd ignac ió en el ls p r o d u ï d a 
par l ' imbi ic i l selvaljudn. 

Un treballador d'aspecte fniolígoiit 7 slm-
píitio s'expressava en la aegüen t forma: 

— Poden anarles cremant les corones. Tant 
se val! No'ns en faltaran da flora y do plan­
tes. Totjuai ura les planies petites van pujant. 
Quan siguin g r i l l í y-fotea, h a u r à arr ibat ei 
nostre dia! 

Les conversos d'aquella homes bou.ladossa 
y senzills reflexavon el veritable tromp do 
l 'Auima catalana y loa qualitats del nostre 
poble, al quo no podran paa Uosnaturalisar 
ois aglta.lors forastors. 

« 
D'iiiüideuts dosagradabiss no n'hi lia oap a 

registrar. 
bolzamont oap o l l . i ' l mitgdia hi h a g u é una 

dísouss ió entro entro un grupu d'obrera quo 
contomplnven l'eatatua y una colla do ler-
rouxlans, Aquests darrers pronuiioiaren pa­
raules inoonvoolouts, essent contestats com 
se mereixien. 

Entre altres ooses, ê s f n t o m o t formularen 
menasses relatives al mí t ing del diumonga 
vluont a los Atvues, mouasses que no porta­
ran a terme, puix que por endavant han si­
gut doscoborla. 

Davant l 'actit i i t eiu-rgioa do's obrers auto­
nomistes, ela aulisolidarls mai educats gira­
ren oua. 

A v u i divendres, a dos quarts do dotze del 
mat í , ela estudianta dol curs d ' a m p l i a c i ó de 
Ciències portaran uua oorona a 1 Okiatua Jon 
Rafel de Casanova. 

Queden convidades per la C o m i s s i ó lo to j 
les persones que vu lgu in aaslsllrhi. 

« 
• * 

Aquesta tardo, a don quarts do tros, aora 
colooat sn l'estatua don Rafel de Casanova 
un monuiuoiitul r a m da flors que l i dedica ia 
Redacció del uoslro valent confrare L a Tra­
lla. 

E l ram, llassat ab una ampla cinta d^ls co­
lor» de la bandera catalcna, es tà confooolo-
nat per la casa Suntamaria, establerta al ca­
r re r de b'orraa V i l . 

L ' A p l e c d e l a P r o t e s t a 
[jgggj de foujiiiií 

S'acosta'l dia y' ls catalans esperen ab dul l t 
aquell aoio. No es sols Barcelona, l 'urdida da­
vantera do nostra l l ibe rac ió futura, es tota 
Catalunya, una y gloriosa, la que respon en-
ius i à s t i cameu t a la orida de la Solidaritat. 

L'espectacle promet raveatir proporciona 
d'immeusltat, 7 per entremilg d 'e l l la parao-
ualitat c i v i l do Catalunya s'hi ravelarn ab to­
ia aa potencia, ab tota l 'embranzida dol seu 
ranaixemont nacional. 

Fosemid cara a les menasaos dols pertor­
badors. Ela coneixem massa. E i . Pom.:; CATA-

els h i ha aortlt a l 'encontre denunciant lo 
que tramaven. Ara , c o m p l i m tots la nostra 
miss ió , que res hi val contra tot un poble. 

al Govern ol rósUbtiiuoiU del Dret »t» ai n-apeoi» 
a 1» Hei y a la HibTtat d'homes d^uoa. 

Olutadans'. Ter l'autonomia da CataluM/a; p.·*» 
U rodeiapció d'Kspauyn; p^r i ' impari del l ' r j t y 
de !a Jusiioiaí 

Josep M.* Vuítti y KUol. OumifigJ II A * * ' " i " " ' 
QM-HW, Artiu-iu'! UlirUdo, P f é Kdho'.o u Uol>>*u·. 

I'» evfcil 
Por loa cantonades si·jniC· llxat ahir el se­

güen t cartel l : 

•CIUTADASS: 
L» Comissió d.>SoiiiJ»nuU oaUlana vos convida 

al-Apico do la Protesta, miiing monstiv quo's ce-
lebrard dlnmonge, 21, a les onze del ia:tf, a le* 
Art-nes do Barcelona, aigueulil tols porquè la ro-
luntat catalana aeompao/i al Parlameat als veri­
table* represeatant* del pals que van a deaiaatir 

La Comissió de Solidaritat oatalaiia OD> 
comiinioa que e'obriraii los portes do la p la . 
aa de les Arenes a dos quarts d Hi en pmrf 
del diumenge pera evilur l ' a g o m b o l a m o n t d » 
gent. 

Totes les looalilflU y pales (oxcepte'U tan-
oa(s) estaran a la dispoaioió del públ io . 

Se tancar» la t r ibuna dels oradora, for­
mant un clos, ont ostaran lo CoinUsió y''s 10 
prosenlant* d'entitats adherides, quo dburao 
presentar, pora enlrarhi , l'oQoi o o a r u da de 
legació . 

La Comissió de Solidari tat oatalaos l u 
convocat pera avui divoudrea, a dos quar'a 
do déu de la nit, una r e u n i ó de prcaidont* de 
BOi;ieUt·,rei>r»s»ntaDtB de poriódiw, d l i /ufau. 

/ 



se . a>Iüi b, cfc, « 1 objecto do tractar de la alg-
ni ( t«MÍó 7 t raMadenc ia dol u M o g de dia-

Sban « n v i n l s la major port do poblaoiosa 
do Catalunya graua cartoiia anunciani ol 
Apica do la ProtMta. raiüoa aaoaaire organi-
u t por la O a a i w i ó do SotMarital eatalana. 

Avui ao Hxaran on t o l Baroolona y pobloa 
•gro^ata, nues tíroa proremives anuncieut 
l Aplec Oe U Piotoala. 

M a i » m r n ú i 

l.n Comiianyia genoral doTramvioaorKani-
an pel proper diumongo, ab mol io do la colo-
braci '- -lel gran m i l i a g í Aplec >lo la Proles-
lo, un KIM v i i ex i r au rd lna r i do I romrioa , o lea 
Aronea de ilnrcolonn. 

Do IOH ir«» |.urados do Barcelona, aitnadea 
• ta plaaaa <)o Catalunya, pJaasn do Sant 
Aguali (oarrer do n i o a p i l a l ) , y paaseig do 
Co.on, aorUran de"de doa qunria de d è o del 
mai i ii«inl>r»aoaoo(xea ab remolc, als quale 
t a meuya d'uua bora podran traneportur mi-
lera de passatgera. 

Al niut- ix temps, o m p r e s f » de cotxes parl i -
aulnra y A^èni·ltaB, o r g u u l B a r a n aervois des-
*e la plnssn de Cotalanya, e s tu r ió do S a r r i à 
f pla8i<a do rUnivcra i t JL 

Kle ^rgauisailora del g r a n d i ó s m i t l n g pro-
earurau donar toieo les facililata ala concor-
rcnls a l'Aplec <lo !a Prutusti^ 

TTn* altra vegada voa ha do parlar aquaat 
Consell do la 8 « l l d a r i t a l catalana. Quan 
aqneota va venir a conduusar ta moderna 
or ientac ió , salvadora per la nostra terra, cap 
a una po l í t i ca focandado roivlndlaaeiona i m -
posadea per la realitat de la vida aocial y ra-
clamades pel ro le rganera l do to l un pobla, 
f ag in l do les lluitoa oatòr i ls del doclrincria-
rae, el Congeli va racomanarvoa (altra coaa 
no podia fer), qua ab vostre couonrs ajudos-
aiu a íor lo gran y forta. Ei la no ei* més,_ voa 
deia I Consell, que l regonelxement u n à n i m 
de la v l r l u a l i t a l de's nostres ideals y un pas 
deelaal» enp nl t r i omf dola inntoixoa. 

No vos fixeu, afogia, on quins són els ho-
mea y ela pa r t iu que l ' integren: ea proeisa-
ment l l u r d í v e r a i u t y I record do l 'aotiga 
oposició d'aiguas d'alls a l 'auionomia r e g i ó 
nal lo que fa mes intensa la nostra eatisfac 
ció al v í u r o l s avui acoblats pera o l l rmar In 
legramont la personalitat de Catalunya. En­
cara per vosaltres y pol Conaell, en l'orde i n ­
tern dol nosire part i t ora quelcom m4s la So-
l idar t i . i t eatalana. Aqueixa a f i rmac ió del nos­
tre poblo davant de l Eetat espanyol, venia a 
demostrar plenament la raoionalilat y la jua-
tosa do la nostra nntorior a f i rmac ió davant 
deia federalistes d Kspanya do que sols en 
organiamea re^lonnla ben forts ao podia ba­
sar un per lH federaliata nueional. 

Voaaltres v à r e u euiendre bé tot a ixò y lo 
nostra r e c o m a n a c i ó fou alena: on el g r a n d i ó s dJ 2 , ,,.aqae5t, e n „ t a L 
i iomenalgo dol 20 de maig, ela federa.s ca-
tala no feren e sp l ènd ida mani fes tao ió del sou 
Ohser A tots grans morens. 

Ara la Solidaritut catalana's prepara pera 
donar irasoondonoia a la seva af i rmació í o -
uainontal. E l dia 21 del mes present r e u n i r à 
en g r a n d i ó s aplec ala catalana pera qne eon-
orei in en fo rmal demanda a l'Estat espanyol 
1 a sp i r ac ió do Calalniiya on 1 actual moment 

; do la seva vida y au fassin defensors als seus 

I/aote promet aaaer molt important y eon-
oorregut 

Visites an en Manau.—Continua nostre 
estimat amic empresonat, rebent d iàriament 
gran nombre de vlalles. 

I ombr iu edit lol da la proad B!ha convertit 
dosda que on al l e'bi trobaa ois l lni tadors 
victimea de i nnora Mat y desncerts^rognaniN, 
en romiatge y a l ensemps revista de lea for­
ges autonomistes. 

Tot sovint entra aquell marc a'bl daaenrot 
lleu hermosos eaeenes, simríi t iqnoB notes de 
aentlmeut Y generalment qui les dona ea lo 
nostra dóna , la nnstro belie y generoaa dóua 
catalana. 

Darreramaut la iliatiugida aonyorota Taro-
aa Parellada es qu i 1 ba donada, aquesta no­
ta s impàt ica d 'amor y gonorosilat; dadioanl 
algunes estones l l iures dola quafara do la CA-
sn broda una bosaa pera dolsoa da soda ab 
pali-intiquea inacripoions, y on fen ofrena a 
l 'amic Manau, qui la r ebó ab la gralitut y 
oortiaanla digna de tant liormosa mostra do 
delicadesa. 

Y ora p a r d ó n i n s la dial ingida M' . iyoren 
que liagnem atontat a 1 burol l i ta i y reservo-
de soa intonatoBa. 

•Gent N o v a » de Badafona.—Da qnatre a 
sis del veepre's bal laran sardanoa l l a r g a es y 
altres balla populars, el diumengo vioaul , 

L» Comissió do Solidarl iat ba publicat ia 
l egüon l a l o c u ü ó : 

Han oorrrgui iens per Kareeit-na, y la premp" ' " • g ' Ü ' n a represeutonls en el Parlament 

, ., . . . . . . . _ . rou ilonor ol vostre concurs a la bol idar i la t 
. l a e L H - d - c ^ r per torba t ^ S ^ * - ^ » [ a ^ a l m w q B M a t a a l B a í » no mét una pro- S , - * 
HOC ia 6.,l.ófcriut •U·tatf i te eoBvoeai al peble de | me.a gn j^ . jo ro , l i donaren ab més enlusias-1 -

Coniinnaul la serio dn funcions teatrals ab 
qne ha oomensat la temporada do 15)06-907, la 
aeooid dramAticn tó annnolat pern'l d ia 28 dol 
qoe POIU. el drama doti Santiago Rnsirtol - l . i 
bona gent ' , y la passa de l ' E m i l i Vilanova 
•Qai... compra maduixeB!' 

me onrarn avui. qno passa a esser una forsa y 
nna unió . Por f i liaguéa de con t r ibu i r a que 
ho fossin, el COIIHOII vos d i r i g e i x aquesta ox-
or iaa ió afectuosa. 

Y cal qua si es atesa bo s igu i en in matoixa 
forma ou que ho fou la d abans del 20 do 
maig . 

No n'hi hauria prou ab que envicssla per : 
escrit les rwfcras adlinsions n la Comissió do 

Oilaiuuy*. 
SoBtiiir··i'. pkna do luler>BCta J reepeole per ing 

•» iDilmui.K'Uií «(íeiien, piess «le eentiBicnl de gor-
m .•ii. i porj iota c v hanee do b«joj voluaui , orga 
lli^o» dc Is nNara y g c k t M del bon nom de Bar-
•alona, ao iioJatu s i vo lem creure quo l i i hagi 
niugii c >píiv dc trnlr I lnlaBI dr (jerlorbar l'exer­
cici d« i o m quf iM.-l<·ii.iii"n«n' y t la lluu. del dia 

badVscn i r Ci.'.aluBya, roi·IauiHnt la d«rog:i«ií de I Solidaritat cala.'nilfl 
l.loi do Jorisdicciona y !a roncess ió d'una miipla y i Es p rec í s quo tol4 els vostres organismes 
rfpjrs. loi a mun.atia, aïi'iraci» iw ona y allra que < municipals y totes Ics vostres associacions 
• i o « · · . · r « o i a n s i B t r r f . « - o y •gvrwaw-a, j d o l . gu ln represcnianis y quo acompanyeu an 

J í o S r M . ? m , n . v H e m e H a r e l e I r n . n e r . 1 , . e e f c « . · M u o s · s tols e la que no fegM»* fer per 
, , ' , . _ . „ , . „ , . Iacompanyaries nn gros sacnl loi . Novoacan-

o.iniwul.rj mu.n.juettaciuiiil.iutfeteborrlniaeD- | Hea trajodarta si voleu la vostra l l iber ta t 
toli pi>r un irouient el rxoord «l'aquella Luustra ' j [„ do (Ja'íaiuny;!. 
tcblmar. d'alta culinra y Feroiiu tolerància que va j Parcelnnn. 17 d oç lnbro de 100€. 
donar r l d u 2( de i i K i i g y ipa 'n : v.i immr ai n. 
vell dels poble» que van ul davant VD el carai del j Kíl· i-g Qatiielluf, socrclai I acc iden ia l» . 
propre«i y d» l't-duejclo civioe. 

HÉB WÍBIBMB'H iTBllfl. en'j dir iKim avui al po-
fcte de P .rreloiiú d'-iu-inaiilil que"! dimunnge Vi- I 
Beni, repi-liiit aquell exemple incioomfele, di r.gui 
u n í nova mortra de! gou Dit civiKiue, concorre-
guout ab emimiaoiue aeri-, :>)• lormcea tranqui'S y 
noblesa la proctica «l'uu dolr IUCH sagrats dels drcif 
iudividualH: ii l'exprecelú du la oi.'e »e avui velun-
l » l de tol un paM» 

Cinfadanc: 
AMiri i i i t i 'bi al ttiiling doi duiiL·iago ab la ler-

nia conviccid dc que e< mpliu nn dever dc patrio­
tisme y ab ia Bitisfaceió torom y tmnquila do vet­
llar per la •i^guilat de Uaroalons. 

N<. dcii|iueii cip p ··'lOïl a ijue'a pertorbi l 'orde. 

E l número 349 del pe r iód io eatclanista ./o-
M i i l f i f , eorresponon s i'actnal setmana pobli-
oa l ae^iient sumari . 

E l Congróa de ia í . longna Catalana, per R. 
Miqnol y Planas.—Ele obrers y l'aatonomla, 
por Gabriol Viiiyas.—b'ent volar l'estol, per | 

'o Fortuny.—Un acte do Joaliaia, per 
Trin i ta t Monognl.—-Al acnyor ou Kafol Vallès 
y Rodcricli, por E m i l i Tinloror .—A Xenius. . 

Í u molts, per Xenla.—L'arribada dol aonyor 
Fnamuno. por Rafel Valli-s y Roderieb.—Es 

porant<i fako; G r a m à t i c a i·aml·iiKi-Ksperaiil· 
aoutinuaoióX per E. Pajulà y Valira—Novè» 

qui , pur tant, no t i n g u é qno defensar el MO 
advooataanyor Xatar l . 

En l'al tro va c o m p · r è ú e r un subjecto do 
nom Bapllata Balada, a qui el liscai, que bo 
ora t a m b é ' l aonyor Orasan, I ncasava d'havèr-
sol t robat oaasaut ab Has en larreny d'a tri, 
por q u i n delicte l i doaaanava ta pona d'un 
mes y nn d i a d'arrost major, aontra'l parer 
del defensor aenyor Toojousao, que aol lci t* 
l ' a b s o l u c i ó 4 * l'acasaL 

Va quedar dos pera soniencia. 

S e c c i ó tercera .—Altres dos judicis orals 
hi estaven anunoinla pera ahir en dita s e c c i ó . 

L'un no va pognorao celebrar por no com­
p a r è i x e r l'neusat. 

E n ra l t ra ' s p r a s a a t à Angost Har t in i a qni 
Taeusava a l tisoal senyor Cabarró d havsr 
causal en unos baralles sostingudes ab un al­
tre obrar da la fàbrica do sèus ont treballa ol 
el Mar t i a i , do nora Labuila, ferides que l i 
ocasionaren vu i t dies do vlalta faeultalivn. 

Kl fisoal II demanava de c^atio dos mesos y 
un dia d'arrest major, ab lo quo no hi e s t igué 
conforme l'advocat defensor senyor Cuspino-
ra, qui alegnnl que'l seu oliont havia obrat en 
l l e^ i t ima defensa, va demauar i a seva abso­
lució. 

T a m b é queda eloe pera sentencia. 

C r i m i n a l i t a t d 'ahir .— Durant les hores 
que va fer el torn do guarda el Jutjat de los 
Dressanea, va ins l rn l r d ivu i t diligeuciea au-
marials pels fets s egüen t s : fur t , non; lesions, 
cinc, estafa, una; dolioto d'improrapta, una; 
coaccions, nna; atentnt als agents de l 'autori­
tat, dues; inenaseea, unn. 

Com a coBseqi ieae ia de les mateixas varen 
dolindras ais homes y ona dóna, o sia set i n -
di vidua-j 

J u t j a t dc guarda .—Ahir ni raitgdia vaen-
Irar o subst i tuir en los funcions do guarda al 
Jut jat de les Dressanes, ol del Snr, a e à r r e o 
de don Bernard Longué , ol qnal e s t a r à oona-
tituit fins a la mateixa born d 'avui al Palau 
da Jnsticia. 

Seuya la tuen t s pe r a v n l . — Judic i ora l , 

procedent dol ju t j a t « g n a l a d a . C t l i l l cac ió : 
lesions. Aouaat, Joan Torue l . 

— A l l r o , procedent dol Jutjat de I I n s t i t u t 
Cali l lcació: atonlat. Acusat, Gabr lo l Mar-
t í a a i . . i , _ 

Saeeid íeuono.—Judici por jurate pera t a l l a r 
la causa sugukl t por dolioto d'ultratges a ta 
naoló espanyota, pol jut jat ile lUnivers i t a t 
oontra'l Director d'Ei. POBLE CATAI-X, don Se­
cund í Puig da Franch. 

Secció tercera.—Judici ora l , procedent del 
ju t ja t da l 'Hospital . Calificaoiú: lesions. Acu­
sat, Joaquim Teberuero. 

—Al l ro , procodout del mateix jutjat . Oalt-
flcooió: lesions. Acusada, Assumpc ió Llapis . 

Zeaires y Concerts 
fnnrvvt C'a·*n.lw-*orfn«i 

La sessió ir>6 do l 'Associació Musical úa 
Barcelona, coiobrnila ahir, va esser una,veri­
table solemuital. K I programa oxquiaidfesin! 
ol formaven tros sonates pern piano y v i . : 
louoel. La primera part eslava formada per 
ta sonata op. ft) do Uoothovon, interpretada 
magní f icament . En B. Sooiaa ea un dols pia-1 

j nisles més sincera quo hom sontlt. La perso-
P A. de l C—Jtouii M. HofiU. pret idenl ; Joan ' nai i tat de l 'aulor no os mal •l islorada y «Ixo ' 

' es una condició essencial pera i 'mterpreVic. 
du Beetboveu. 

La sogona part (sonata op. do Moor), fou 
esclatar en un t ro d'aplaudimouts, sobro lot 
al segon y tercer temps •Schor/ .o· y «Ada^ 

Noves marítimes 
A h i r el dia fou bastant bo; el vont l levanl 

Unix quo aambiavo bastant oguantablo, ©I y 
mar pla com nn dia oalmós de l 'ostln. 

L'úii io que deedoin era 1 col , cobert eom-
pleiamenl de núvo l s , quo n entrada do foso 
no tenien mol t bon nspecle, sobro lot enp a 
Ponent 

Desde ahir matf s Unn registrat al l l i b r e de 
eutradea de las oficines del port , les s e g ü e n t s 
em barcaoions: 

Vapors: •Andalucfa i , do Sevilla, ab oiurra-
ga general; «Menorqnfn» ,do Mabó y Alcudia , 
ab « a r r e g a m o o t general, passatge y corros-
pondeucia; «Cabo Nao>, de Alarsol ta· , ab ear-
regamont general; a n g l è s • Aneona» . do Seirti, 
ab carregameut general; norueg «Sogovia», 
de Smyrna, ab carregament de aigrons; aus­
t r í a c • Raekocxy», da U n me y Marsella, ab 
aarregament general; 'R io ja» , de Cola, ab 
eaivegament general; «Caualejas*, de Valen­
cià, ab c à r r e g a general y passatge; a n g l è s 
« D a l e g a r t h · , de i M l e i n g f o r d s y OSCRICB, l 'últi­
ma a Pnima, ab carrogumont do fusta. 

Tn inbó en t r à ' l l l agut • P o p i t o · , procodent 
do P a l a m ó s . 

Quedaren dospatxats: 
Vapors: a n g l è s • C l o m b y · , cap a Salònica ; 

•S ímorqu in» , cap a Maho; groo -Principosa 
Sophia>. cop n Tarragona; alemany .Bou t r a» , 
cap n Cònova; • A n d a l u o l a · , cap a Marsella; 

austriao «RakooBy^, cap o Valouet 
•Marianne. , cap aTWeatrei anKl^l ; ."c 
cap n Valencià ; correu .Bataari ' , 1 An' -
do Mallorca. Pa i^ ' 

Bric-barea i l n I U •Spairna. o m . . * 
Terranova; l lagut ^ i n A n t i o ^ a8í 'e. tap a 
naroz. « tap 

•'•«'ia, 
icons. 

••ros. 
A l e s quatre d e i a tardo d'ohlr 

austriao «Marianno*, 
mont q 
do fusm eap 

V|. 

o • S · r l a n n e s o l i V ^ i r t i V '«Por 
-m portà . Bareeiow, L r » 
a cap a Triestro. ^"•eBai 

- S o r t í a mitja tarda, ab * * * * * , 
bróa passatge, eulro ell soldats olVn 3 
Mahd .Monorqnin.. A Phor. d'il·lieS^' 
també cup a Palma'l corren do UaUorea ÍSj 

- A h i r sortí eap a CAdiz y eaoaloa «i . 
corren do Gantrias «M. L . V i n a v ó ^ o ^ 

- A b o l millorament del t e i n n s T í ; . 
preaes les obres del porl, tant a la 
gao ló dol dlo do Llevant com al in,?!?"1"1 
pas qua h i ha entro l'illola y l moll da u 
lona. E n aquest moll a'Itistalaràaviai 
nari, m i l l o r a que feia molta falta ""• 

- I ! n ar r ibat a Ponco l bergami-golet. ,rf 
drc . , qneha •mpleiat quaranta dios íl" 
traveasia detdo Bareolona. 00 U 

— E l 31 d aquest moa vindrà al n o s t r » . 
el vapor i ta l ià , de doa hè l ix •Camnan m> 
Ta la v ia do BuaRus Alroa. Ba del «o , ,',0·, 
quo ha construït In .Velooo., ab oomo^?,'1" 
pera ' l passatge da tercera. no''il«l« 
SrrOAi?f<5 DELS VAPORS DE M Goiipiat. i.^, 

M A DK NAVKttAClÓ 'IHAHATI.ANTÍ.·A ^ 
• Miguel C a l l a r . , eortl'l 90 d* aotsoíbr. , 

J. Cornfla oap . Puerto Rloo; . A Z M ? ^ 
• e r t n l de Rfo Janeiro eap n Vlpo- p 10'. 
gucr ol Ornndo-, arribà'l a a Buonos ú ^ Ü T 
Montevideo; «José Gal lart . , •orlf'l » It?-*1 
bro do Barcelona cap a Buonos Airea- a~*' 
to R i o - , aorli ' l 17 de Las Palmaa oan . v?*r' 
• f irasi leflo. , ol 15 sorll de Monlevi-ie,, 80; 
la pon ínsu l a ; .Juan Korgas», on poit i i0·'')a 
rias. "»» 

E l temps a l'Katrot ahir era lleTani «al 
mar plana y cel ab colatjos; a Meuór^ . · 
gons telegrama del teraftfor hl havia ^ ^ 
molt lluix, mar rlaeada, cel ab oel«(i„B ' . u 
ritxó ombo i ra t ' 0 J iw. 

M . . . , „ . . . . ' g i o . d'una oloirancia y frescor com po-ju 
iNovn e n t i t a t nac iona l . a ta - repubhcana . ^0ljC8 TQC0rii0lï;, L ü l l i m temps potser vao 

-Soa tan í e i U e l e troballa oportuna pera cons- :a i l r |0Unsl-c ,j , ^ ' ^ 
t i lu . r en aquesta ciutat una uova associac ió La 80liaia 0'p_ d , Q. Saint-Sacna forma-
quoa t l lolora -Conlre Nacionalista Republi- j va l ú t ima part dol programa. D'una factora 
c à . y t,nl?r;, 1 «en liosiatge social al carrer do : eBp^ndUU fou admirablement Intorprotada, 
^.V ?Ume7' - , A l sobro tot ei segon temps-Schorao con v a r h l-el ici lom als or^aniaadors del fns ' l i t Cen- ' zioni, 
tro y ' l - encoratgem a realisar la l lu r palr io- : Kn Gafla)9 acal,nr ,-6DlJls,agln, ^ 
tica tasca on pro do 1 Aulonom.a y la i l epu- ; pü,jli(;> no nia89J numerÓ8i tocà aaa 

, . , , . , fOra do prosrainn. 
L ^ ' Í \ H y l'VOgrT· * ï í ü f i 1:1 20 ' 'Assoc iac ió Musical douar* un so pols camps uol nacionalismo cata l i , y 1 

aviat cons t i t i i i r i i i In tursn d i rec t r iu dol mo-
y, si a l íú ' l portorbés, delinviu-..»». y eatregneul.) i ^jmnnt HihoradflE -le la ROStr.-. terra, 
atasgea»* d» l'an·or·üM, «iw·e vepi qnc'is einf.-1 l!> aqueix el cami de! t r i o m f . 
danede Pírodim i wV. eít. miller· gnardadoi»! dc la i 1 4.» ' • 
p m y dol bon uon; do rat.i ioiva. j Con lc rc i sc ia dc S o l i d a r i t a t c a t a l à : : » a : f l l i e S t i O n S O a > r e r ( ? , S « 

i A r e n y u tic Mar . - ^rgnnisade per la «Jovon- ; j£ · · » · ^ v J , » * v a w - x 
tnt Sol idaria , d'a.jueslalpob aeió , el vinent; Hcun lons ob re r ea—La Societat d'obrers 

: aegon conceri, 
[programa. 

format per uu soleotiseim 

M. R 

Bnrceli na,, 1* iFomaUM de IWlfi. 
Jrmrvp Hoon y Hi on. Frarioiec CamlMÍ. Miquel 

Jnnyonl ' i uMrr y Hita l . -Iniaiii-go 
Marlí y Ji i l i i i . .>jau:e OarlMr Amuion llurledti. 
— Pare M .bola y Molinae. -Duc de i^oltariao.— 
Mi·ir.i' - dr ramp?.- RaimoTid d'Abid.il. —Albert 
Rusinol. Kinil l .'unt y Kiinnobi '."orflninna.--
Franccèc Albi'1 y Mani. Krcderle Raliola^- l | | M f | 
Cirona.—.loaMuittt SiUalclIa. .'csep Bertran y 
Hoaila. -T r ln i l a l Hlo» y Tornu. 

diumengo. a las tres do la tardo, l iudra l loa i eolxers-IJÍ P ra le rna l . celebrar* r o n n i ó g e -
en el Centro Podaral, earrer -lo l 'Igleeia, una • nera\ o r d i n à r i a de socis aquesta n i t , a doa 
conferencia pubhca on la qno i jovo orador 1 qnl,rt3 ,1'onze, en ol local dol carrer ï fon de 
nacionalista don Pere B. fa r rago desenrot- ' ja Kamb a, 26, p rmeipa i , pora tractar do ta 
llaa:. I segnent lema: s e g ü e n t ordo del dia: • 

•t-onvonioncla y neoeaeilat do qno l jovent Lectura do l acta .lo la sossió anterior; ioc-
oa ln en la vida politiea, y sa iui luencia d iu - tu,.;, d0 i ostat do comptes t r imostral ; compto 
tro la Holidar tatcatalanu.. do les altes y baixes ocorregudes ea ol i r l -

l*ooei ü o l e r y ! ha M ^ l a a.nim*al0 ï In to rès pera la j mestre; e lecció y nomenament d'ui» vocal y 
Jiarch Josep Zulnela y «ícm t • 

Com aabea iwslres lectora, diumengo s l.a-
*leo de celebrar mi l ings contra I p roco-ür 
í M Oevem preparanl traciata do còrners a 
o^pnl'Jcs del Porlninenl. ç Vic, T e r r a w » , Man­
resa, Igualmla y alirea punls. 
^ K l F e m e n í del Treball Nftcbwni, còmpro-
nont, no obslnnt, «"tuo potser no semblaria pa-
•rtótio .lietrcuro l ' a l enc ió de 1 Aplec de la 
Protesta qao resumirà on una sola veu Iota 
4te agravl» de Cataluaya, ka resolt ap'aíaar I aogoeni sumari: 
iota ele acIM qno organleava iwra celebrarae I D« SolnlarMol, por 
•q·jel l Jla. 

kymto H a t o f vMm de iaigrat 
Per tae mateixes raona s'ha eospèa el mí­

t i n g que tenia preparat pera d e m à patent la 
Assoc iac ió Catalanista de Malgrat, y en el 
qne hl devien par lar oradora dc tota matlgos 
autonomlslea de Catalunya. 

El non senyalsment no farà caperarse. 

jjjgj d'w hjgj rtjÉ 
L'Orfeó Barce lonès ens prega tom públlo 

que ha sospita oi concert qno n benollei do 
•La Reixa, havia de oolobrar ol prop-vinenl 
diumenge àl matf, pu ix la Comis s ió do So­
l idar i t a t catalana a ix í bo lin demanat, pera 
(ue result i més Unit ol mí t ing mouetro se­
nyalat pera aquell dia. 

S 'n visa als que t i n g u i n loco Ilata adqui r i ­
des quo aqueixes sorvlrnn pol dia que t i ngu i 
lloo el couoort, el quo so r» nnunciat oportu-
namaut 

taspensié to te wroM de "lii-Tor*4 
L a rouald quo devia colobrnr diumenge la 

entitat en fo rmac ió -L 'evor Catalana., se 
aplassa pera'l diumenge, •lis 28, pera donar 
lloa a l 'Aploc de la Protesta. 

L a Comiss ió organisadora prega n les enti­
tats que tinguin convoca tò r i a que s douguln 
por eanvldades pel dia 2H y lo matoix a les 
qao ao l'hagneesin rebut. 

Cciiíre {)»|in!ar dilaianista ile hú Mm 
E l Consell direct iu d aquest centre, dovnnt 

del graadlóa m í t i n g qua prepara pera'l prop-
viuant diuniongo, i l la 21, n los onze del m a i í . 
In C o m i s s i ó do Solidari tat catulana a l'objoo-
le de fer a r r i ba r l ins als Poders Públ ica Ica 
jnates aspiracions do la torra, reclamn'l con-
enrs de soa associats y ela espera en sou lios-
tatga dit d in, a les d è u en punt, pera anar a 
M A o i x i r ol c lam do l 'Op in ió , do quin do-
pondeix lo pau y e l p e r v l n d r e da Catalunya. 

Cwilre Üalatà h^àM FerfrralísU 
l ^ i Jnola d 'aquetl Centre ba acordat adhe-

r l r s e al gran acte de l'.Apleo da Protesta, 
qno t i n d r à lloc el p rop-v inenl dluníeiiKe. 

La saediU entitat prega a tols ela conaocis 
y fedara'a adielns a la Solidaritct eatalana, 
que's aaceelxin passar el dissabte, dia 20, n 
los deu de ta all. pol local social, plassa San­
ta Agna. 23, principal, onl se'ls hl donarà 
aampla da 1 aoord prea per la Direct iva rcle-
renl a rasaiktencla a dit acte. 

Foment A a t e n o m s ia C a t a l à . — S n prega 
als aeeis d'aqoeala entitat q«i« ci>mpareixiii n 

! explicar ola t r eba l l i realiaats pura obleuir 
i los patents. 
I Donada r impor taooia que en lac tua l i l a t 
ravostoixon quants assumptes interossen nta 

l 'assislei ici» os nou del motí dol prop-vinont diumonge a , nbrttra culxer8i ia .junta 
1 estatge social, Casp o«. dosdo ont ao d i r gT i d , lol8 o:s wnlpaB,8 a u ^ . . ^ 
ran a la p r e s ó model pera visi tar an cu Llms • _ L | l J u i l t , £ d'obrers bastar. 

y eonstructora de eorreiges pera maquinaria Acabat do fer la visita ol company empre­
sonat, aniran a ]«•) Arenes pera ussistir al 
^ran .Aplec de la F r a M M * . 

ba d i r i g i t n sos consoois aquesu conv.·ca-
toria: 

.Coiiipanys, salut. — E l dissablo, dia 20 del 
corrent, aquosta societat c e l e b r a r à r o n n l ó •Or y G r a n » . . — K l tercer n ú m e r o d'Oi n , , 

Grana que sor t i r à dema, dissabte, cantlndr* ! g6'""-"1- I " * ^ .«saumptos que a han de 
el eegiienl sumari: 

JorJ ia Espofla. Els bo-
1 mes a ia dóna . l iemembur, per Francisoo A l -

bó y Martf. - De la Voluntat, per Juuqu i íun 
Rosal do Rosals.-- Visió (pensament), por Ra 
mona Cuscó Rovira. — Papollunes, por T r i n i ­
tat Aldr ieh — Corrandes baix-cmponlanesos 
trasmeaao, par Moria de la G. Bassa Roees.— 
Caneó dels aselans, per Montsorrat Rnbasoda. 
— L a pe r fo rac ió de lea orelles.—Comentari 
(Lea nualrea belles vlsitantee).— •Kstrocltando 
lax«8>. - L e a corones den Casanova. -A ma-
d- •ni E l la , por Ferran Agu l ló y V i d a l . — Les 
dúues al C o n g r é s de la Llengua, pçr Agusta. 
—Ta f anor i os. —Corr espo mton eia. 

I lnatraran e! n ú m e r o dibuixos y oa r imln-
rea d'Apa, Oplsso, Smith, Jnnoeda y altres. 

A t c u e u D e m o c r à t i c R e g i o n a l U t a del 
Poble Nou.—Dem4, don Francesc C o m b ó 
dooara nua conforoueia an aquesta soclotet, 
disertant sobro les •Darreres orientacions 
dol protectorat angles.. 

Les pcraecucloi iB c o n t r a l a p rempsa 
au touo in t a l a . —A lea duea do la matinada do 
ahir, la policia anà a r i m p r e m p t n y adminis­
t rac ió dol astinanarl L'Avi, i v o u l l i tols els 
nombres que quedaven de l ' ed ic ió publicada 
ol dimecres y so n ' e m p o r t à dues podros lito-
gràf lqnea que havien aervit pera t i rar el dar­
rer n ú m e r o . 

A l ' imprenipta, an aquolln hora de nit, no 
s'hi trobnva'l proprietar i ni cap dependent 
pora ob r i r In port i ; p e r è a ixó no fou obstaclo 
pera la nostra p o ü c i a . 

Rla polissons espanyaren t ranqui lnmenl la 
porta y ponotraren eu el local. 

N i ' l director dol per iòd ic n i ' l proprietar i 
do PimpraniB ni n ingú quo t i n g u é s rolnoló nb 
L'-·lc', havia r e b u í oap avfs p rov i ni cup de­
nuncia, lo que dona més luirit a l 'acció come­
sa iiels súbd i t s den Brasa. 

tractar son de ronltn importaneia, essent au 
d'aquests el seccionar ela diferentos oQate 
quo composem lo Societat, creiem qne rom­
pen Irau que an auuoeta r e u n i ó ea nltameat 
conv.mi -nl que h i sigueu tots als socis pera 
que'ia acorda quo'a prenguin siguin lo mda 
aulorlsata possible. 

La r e u n i ó se eelebrarA a loa non de la ntl 
en el earvor de Coaaneva, 1, baixo», caf* da 
l 'Auetral ia .—La J an fo» . 

Reunions obreres. — Bis treballadors ra-
joiera dol districto aetè celebraran r e u n i ó 
avui , a dos qnnrU de nou, eu el seu estatjo 
aocial i lel oarrer de Miigdia pora tractar da 
aasnuiptes del t rebal l . 

—Pora traotar del descans dominical aa 
ronnlran avui els oficials perruquers, a lo* 
dt-n do la nit, en aon lloc social, Carretera, 
núm. 70. • 

J n n t a provinc ia l de Re formes soc lata. 
—Aquoat organiame ha proa, entre altres, « to 
aegüen ts acorda: 

Quedar eoterada do la comunicac ió de 
l 'Ajuntament de Manlleu, qno ha acordat pa­
gar als menors que no poden troba'lar en 
l 'Indostrla en v i r to t de la pro lb ic ió de In l l e i , 
nn jornal igual al qne eobraven quan treba­
l laven. 

Roeordar al batl le de Mataró el eumptt-
ment do lo dispusat por la l l o i do 16 de ao-
tembre, y a l da Calella lo de la do lít de 
mars. 

Demanar al minis t re quo activi la resolu­
c ió do l'expedient qno fou incoat quan 8* 
constfiui la dnnta y q-.ie aelareixi les forma­
litats pora hi f o r m a c i ó de la mateixa. 

A c c i d e n t de l ( reba t i .—Ahir , a do= quarta 
do set del vespre, fou auxiliat al dispensari 
de Santa Madrona, Vicens Porc/., de quaraato 
anys d'utat, babiluut nl oarrer de Sant Cera-

El pretext en que s'apoia rau lo odlc ia l ea ; n j . ' nú ine ro 27, segon, 6.'. Presentava 11,01'^ 
la publiencia de la lAmloa contra1 
deix an 011 Nnvarrorrnverter y n que aln- eaquerrn fracturat, do pronòs t ic greu; 0 

i ndús t r i a . , . i t era j,ai3 j e ioa brigades quo ló l 'Ai l 
La dita lamina es, per eert, bon inofunsiva. 

I te-
Ajunta-peó de los brtgad 

mont al Ceinontiri nou. 
En riata dei sou estat, ha ingressat a . l lea-

p i ta l da Santa Creu. Centre P o p u l a r C a t a l a n i s t a , dc Sant 
A n d r e u . — La Comisaió do festes d'aquest 
«•nt re , d'acord ab al Consell d i rec i iu ha or-
ganisat para'l proper dlumuuze. dia 21, n <lus 
qai'.rts do quatro, un concert vocal y instru­
mental en ol quo bi pendran par t 1 apiau ' l i t 
•Orfoó Vlga tà - , la orauestra - L o L i r a Andre- i popular y ' d a la sala, p r a ^ I í l d a ' p e T s e n í a c 

y els senyora Joan BoguiU, Joau SitjA | Bubia . va c o m p a r è i x e r Àngel Marllnoz,aeoaat 

Tribunals y jui|aís 
Seccb» p r i m e r a . — Davant dol T r i b u n a l 

• l ' x . m l íilitlüüs 
alo-8 b a d i r i g i t als federalistes la següent 

• H f · 
•E» Omse l l Regional Federalista de Cata-

Jn«Ta. seu« eorre l lg l ·n ·r ta : 

y Josep l<o8e. 
A pet ic ió y a oà r reo d'una Comis s ió do so­

cis, a c a b a r à la festa ab una secc ió do balls 
do societat, intercalats ab esculiidea sarda­
nes. 

A v c u s A u t o n o m i s t a dc Terrassa . — 
Aquesta Assoc iac ió , composta d un aplec do 
jovent entusiasta per ta cansa de Catalunya, 
ba orgnnisHt un aeguit de conferencies pera 
propagar n Terrassa loa demoorAtlquee y l l i -
beradoree doctr ineadel Nacionalisme ontalA, 
essent la p r i m e r a la que demA, dissabte, do­
n a r à sobro'l tema 'Nac iona l i smo ' . l'ineansa-
bie president de l l ' t i ó Cataiantaia, eo Do 
mlngo Mari t j J u U à . 

d 'bavòrse l i troba: a casa seva alguns mot l las 
pera fer raonada falsa. 

Se va fer la prova, forsa favorable pera 
l'ncusnt, feren ois discursos do costum el fis­
cal senyor Suàrez , ol dofousor aenyor Figua-
rea y ' i senyor Rubio, y's va retirar el Ju ra t a 
fer ol raredicte, el qual. fet públ ic , va rosol-
tar caser d i n c n l p o b ü i l a t per lo qno'l T r i ­
bunal de dret declara abaolt l l iu rement a 
l'acusat y lea costea d o t i c l . 

S e c c i ó segona.—Dos judicis orals b i esta­
ven anunciats. 

En l 'un, el fiscal aenyor Brassa, d e s p r é s de 
la prova, va ret i rar l'acnsaeid qno aostenia, 
de! dollete d estafa oonlrs't dei banquet, « 

L ' E x p o s i c i ó d e l U t b r e C a t a l à 

Havent t ingut lloc ja la s e s s ió do clausura 
del lÀjogrés liUornaeioaal de la Llongna Ca­
talana, la Comics ió organisadora ba acordat 
que l 'Kxpos ic ió Bibl iogràf ica instaladn en el 
l 'alou do Belles Arts,sa pugu i visi tar l l i u r e ­
ment, tots els dies, desdo les nou del inalf a 
Ics eiuc do la tarde. 

L a r e p r e s e n l - i c i o d e í a F r a n s a 

El còusul general do Frausa ra respondre 
a la i nv i t ac ió quo so l i tua pe l Congres, ab la 
següent Molra a la Comiss ió executiva: 

• Messionrs: 
Jo suis tr.'·s sensiblo . i l ' inv i ta t ion quo vous 

me faitos l 'honnenr do m'adresser pom- assis-
ter ce soir a la aéanco Inangural dn C o n g r é s 
liU?rnatj'onai do la l o n g u é Catalane. 

•lo regrotto que eelte invi ta t ion t rop ta rd i -
voiuont ou los engageuieuta dejA con l rao tés 
par moi. 

Apparlonant por ma naissance anx r tg lona 
inijrMion.ilos do ta Franco, au Comté do 
Foix, fonto ma sympathle me portait a eeou-
ier ves oralears. 

Voni l lex agrelr , messienra, l'expresalon do 
mos santimonts de hnute etiBSidérstion.— 
6. tle JMiiféeti iWnee.·' 

U n a c o m u n i c a c i ó 

Recordaran nostres Uogidors que en un 
dels darrera n ú m e r o s d'Ei. POBLE CATAI,.< els 
parlArom d'una nn-iesissiuia comun icac ió qno 
datada a A l c o i , havia rebut ol aenyor Prosi-
doni del C o n g r é s da la Llengua Catalana. 

Dones bó : avnl els hi donem integra, eu'.eri-
ta, pe rqnò 'a fasain c à r r e c do la mentalitat do 
eerta gent. 

Di» a ix í lo... em ioga c o m a n i c a c t ó : 
l l i ba un t imbre que d i a 

A L C A L D I A CONSTITUCIONAI 
ALOOY 

<VHM. lir t a l tà t i 1772 

No p iu ih cotulyuvaf a l 
pemnitueulo ú que se con 
trae SM aleuta comtinicacién 
del corrieiite mes, por caunto 
sou ''c tos V 4 <•/><« 
ía Po t r i o eslti por enchiui 
de In región, y irklo lo que 
«uvmii·» rexta de prestigiós 
d ia hermosa ImgHa ••-».<,• 
noia, aun ;jara prestarlos d 
uíyHi.'<- <ie los tliaUclos tlt 
s u í rof/iones, va fo estimo 
pairiótico. 

Dios guarile « V. imiduts 
aíios. 

Akog, 12 de otttihrs de 
i m . 

SANTIAGO RKIG 
S I : Piúsiílenle M Cougreso da la Le.igHa Cala-

huta.—Barcetona.· 

L s easta de certs arca'd ne no t'acaba. Des­
p r é s del eolobcrr im do Pamplona y del do 
Pa l ènc i a tenim ara d 'afoglr el d'Aeoy an 
aquesta fauna d'nrealdes cnta lanòfobos . 

Va fer ma l fet la Comiss ió organisadora de 
no fer l l e g i r aquesta c o m u n i c a c i ó en s e s s i ó 
púb l i ca . Els oxlrangera, asntlatla, haurien dit: 

— Ami hay Espaüa, Veremundo! 

E x c u r s i o n s 

A h i r tingueren l'.oc las sxooraioaa qoe 
s I an organlsades pera obaequior als exlran-
gors, congrossistos do la l lengua catalana. 

Lea excuraiona erou tres: nua a l mouastir 
do Banta Maria de R i p o l l , una altra a Poblet 
y una tercera a loa vi les do i^itgea y V i U -
neva. 

La que ba t ingut m é s accep tac ió ea, sens 
dubto, a da Poblet 

Abans d 'ah i r nit ja eren m é s de quaranta'la 
inscrits, entro el s varia socis del Centre Ex-
eursioiiista, y ahir mati aa n 'hi afegiren a l ­
guna més. La d i recc ió y o r g a n i s a o i ó ea a cà r ­
rec del Centre Excursionista, qu i l'ha dele­
gada an el presitlent de ia Secc ió d 'Arquilec-
tnra y d is t ingi t a rqueò l eg dea Cereni Mar­
t o r e l l . 

L'nrquiteclo senyor Co'.l, qno d i r ige ix lee 
obroe do r e s t a u r a c i ó ds r ig 'oe ia do R i p o l l , va 
ousor l eucanogat de eonvoiar «ia «xeurs io -
uietos que h i anaren. 

Una bona colla, ab el conegut i n d ú s t r i a 
bareelonl senyor Mims per administrador, 
s o r t í a Sitges y Vilanova, l e x c u r a i ó mes cur­
ta, de In qual tornaren a dos quarts do sis de 
la tarde. 

U e c c p c i o a T A t e n e u B a r c e l o n í 
Molt abans de l'hora nnnnciada pera cole-

brars" la r e c e p c i ó , les amplos salos d^ l 'Ato-
nou Baroslonfa veieu invadidea do nombro­
sos congressistes, desitjosos do presenciar la 
darrera festa d'aquest memorable Congrfs 
do la Llongna Catalana. 

Prop do dos quarts d'onze foren sa a p a r i c i ó 
en e' saló d sclos els senyors Snnyol, Lloren­
te, Costa y Llobera, Palomba, Alcover (don 
Joan), Saruihandoy, Alcover (mossèn Antoni 
M " ) , Navarro, Gnarneiro y Ciuffo . 

K l senyor Suflol, president de l'Ateneu, 
ebri l'noto ab un beilissim parlament 

ComeneA saludant a tots, ela savis filòlegs 
y grumAtica, eatalana, castellans y oxlrangera 
que havien vingut a enaltir la nostra llengua 
preuada ab ta oiaror do llura Intaliseneies. 

E l o g i * l 'obra del pr imer C o n g r é s do la 
Llongua Catalana, del qui d i g u é quo no orn 
una Acadèmia freda y encarcarada, s inó una 
r e u n i ó ont h i portaveu l lura estudis apreses 
deia l lavis dei poble, el gran conatructor de 
totes les l l e n g ü e s , boines de l lunyanos lorrea 
y IiomcB do la terra nostra, units tots pol noxo 
espiri tual a l 'amor do l ' idioma ca ta là . 

Feu remarcar l ' a l t í ss ima traseendoncla de 
I obra roaliaada pel Congrús , al reconsti tuir 
nostra llengua eu tots o's seus aspectes, ar-
tfstio, coclui y tecaic; al aontar la conc lus ió 
de quo pera qne h i hagi • o m u n i c n e i ó rerda-
dora ontro l 'ahimno y ' l mostro s'hn d'nsar la 
' lengua catalnuo, quo es la quo ontonen Bii-
l lo r y la qui'ua piurla ab m é s oloretat y jus-
tesa. 

Aflr in .VI aenyor Suflol qao no hor ta m o r t 
la l lengua catalana durant aquells sigles de 
docadoncia, p e r q u è les nostres mares ens 
parlaran ab el la y ' l nostra poble s'hi comu­
nicà sempro'l seu pensa raoni. No havia mort; 
pe rò havia sigut Ilonsada de les A c a d è m i c s 
y dels centros do cultura de rostra torra y do 
tot arreu ont a'bi reunien els homes científica 
y do ilotros. 

Aquest eucongiment, aquest alunynraent da 
l a nostra l lengua deia centres, intolcctuola, 
cont inún l'orador, l 'havia empobrida y l i be­
via llevat los joies ab qua s'adorna un dia, y 
pera la seva r e s s u r r e c c i ó necessitava tornar 
a l ' a m b i e » ! de ia vida públ ica , que es lo qne 
j a ba fot avui . 

Donianíi a tots g ra l i tu t pera'ls fllòlogs ex-
Irangors que havien vingut a honorar la nos­
tra parla. •Conaidereu voaaltres, d i g u é l 'ora­
dor di r igintse als extrangers, vosaltres que. 
sons dnbto, sentiu fons amor per les vostres 
liermeees l l engües , la jo ia immensa <pie avui 
sentim tots Hosaltrea, al presenciar I bo me­
na tgo, l'neolament, que tels beu vingut a fer 
al nostre idioma•. 

Aludi a les paraules don Monímdez y Polo-
yo a l presidir ela Joca Florals en 18S8a favor 
do la llengua catalana. La llongua es si-rne 
y penyora de rossa y uo hi ba poder quo pu­
gui aniqui lar ia . 

Per a ixò l 'Ateneu ho cregut do son dover 
tornar a la l lengua eaialana al lloc ont déu 
ocupar, y dosdo l ' i lus t ro OuimerA, qno dosdo 
aquest mateix s i t i impu l sà fortament aquesta 
obra, l 'Atenou uo ha deixat de treballar per 
roaalt imeut de la nostra parla. 

AeabA'I aonyor Ildefons Suílol ol seu elo­
q ü e n t diaears saludant en nom de toia ela 
sous conaocis ala g r a m à l i o s que han in tervin­
gut on loa tasques del pr imor C o n g r é s , del 
qual d iu que os un gran aintoma de reaaor-
g imen l y r e s s u r r e c c i ó de ia nostra ànima ea­
talana. 

l.a po ro rae ió de l president de l 'Ateneu fou 
acnl l ida ab un intarminable aplaudiment, 
a ixf com bo foren t a m b é les seves principals 
parra fades. 

Por tà després on Gnarneno, que fon robnt 
ab una aalva d'aplaudiments. C o m e n s à re-
meroiant a l 'Atenen y al poblo de Bareolona 
per los atencions quo I I ban dispensat. Mos­
t r à gran a d m i r a c i ó pols monumonls do nos­
tra ciutat, .pie d iu són fldel retlexe de la vida 
neatfllea y a r t í s t ica do Catalunya. Ens recor­
da'! nom do l 'hrfadlgnble filòleg y l i tera t se­
nyor MilA y Konianals qne d i u ea un è m u l 
digna de la m é s exemplar i m i t a c i ó y del 
m é s respeetu-ía homenatge. 

Desde aqu í , d i g u é , se l 'h! t r ibuta , ja que 
fou el! qni d o a à un val iós impuls a l 'obra del 
renaixement do lo l i toratura catalana que 
avnl dona nn g ran pas per medi do» C o n g r é s 
que s'acaba do c Iobrar. Ens feu prosout la 
s lgni f l rac ió dol neslre himne «Els S a g a d o r s » , 
que entranya tols o:s aeutimonts y totos lee 
aspiracions de nostra torra. 

Exc i tà reuiusiaHino do la joventut recor­
dant aqu .dia frase «l la poblo quo creu no pot 
mor i r» . 

Acaba recitant ol flnol do P.Oda a Barcelo­
na* de mossèn Cinto. 

Aseguit, ol senyor Suflol concodi la pa­
raula a Mr. Calniotte, bibl iotecari de Montpe-
l l i e r , qu i , com ois anteriors, fou rebut ab 
grans aiilaudiments. 

S'oxpreaan on f rancós , y i e a p r é s do d i r q a o 
tenia gran satisfaecio al parlar on aquell 
l loc, t r ibuta grans elogia a l'Ateneu, dient 
qne pera oompendre la foraa cul tura l da ia 
entitat basta v l s i t i r lo seva biblioteca, una de 
los mgj compler tosyomni la lera lsqneol l hagi 
vist y de la qnal nu serva agradosos records. 

Acabà donant lea g r à c i e s al poblo de Bar­
celó na y a l 'Atenou per tols ola obsequis quo 
han tributat ala congressistes. 

A ooni inuació fou ús .10 ia paraula mon-
sionr Saro ïbanday , professer del Licou de 
Versailles, qui s ' e x p r e s s à en cata là . 

Comonsà demanant benevo lènc ia a l 'audi­
t o r i , per no c o a í i x o r prou bé la l longna cata­
lana y a m-ía por la poca costum quo té do 
onraonar 011 públ ic , fóra de la cà tedra , pnix 
110 es gairo Bfleieaat a fer discursos. 

Digué després qi-o lo únio que podia for 
era donnr grocins a l'onírrgic y treballador 
p>ble ca ta là y a l 'Atenou, per la germanivola 
acut ida que per tols ha t ingut y do la qual 
no aenremn ctwm record, 17110 s e r à por ells 
oonstautmoiH desitg de tornada. 

E l seniit dlsour» de Mr. S a r o ï b a n d a y fon 
coronat por una oxiraordlnur la ovac ió que 
I I t r ibuta la oonoorrenoia, obl igant a l'orador 
a saludar repetides vegades. 

E n Ciaífo, de i'Algoer, p a r l à de l obrer ca-
wia , quina perseveraneia y laboriosilal com­
para ab la dels obrers quo ecnstruiron la fo­
radada del Slmpió. de quins treballa fou una 

Bougera ressenya, acabant ab una inspirada 
oda dodicada an aquella grandiosa y admi­
rable obra. 

Fou aplaudit ab entastasme. 
E l senyor Llorente ena d igué 1 iinpressM 

qno ! i ha produït ol Congrés . Manifestà qa, 
quan ao t r ao i à de comissionar dol 'Ual-Pe-
nat», do Valenc ià 11 nna persona pora sssiailr 
an el C o n g r é s lutornaoiona! de lu Ucngua 
Catalaua, se'l des ignà au ell, ereienllo, ao 
sab si ab juaticia, el m é s iudioat Se va pft. 
nyer de la sava manca d'oi lo, m é s din qoe 
do lotca inaneros ba sentit lo qne tenen qat 
sentir, fins eia sords de lo pitjo:- classe, eh 
sorda de conven iènc ia , 

Fea grans elogis do mossòit Alcover. S'ad 
mirà do l 'ontutiaarai» que ba sorgit en cl pe 
ble en t a l à a conseqüència d'aqoest acle, y 
af i rmà qno aquost entusiasme produirà eb 
sous efectes d'amor a nostra torra y en el 
desenrotllo de la olviliaaeió, de la cultura y 
de la l longua, y qne aquest enluaiasme que 
0.1 ba sonlit el tindran que sentir també sa­
carà quo no vulguin ela altres sunls, eb 
sords do la pit jor classe. 

D i n que so l ' h i parlA dol projecte d erigir 
en el c i m do l Tibidabo l'ostatua deu VerJa-

Ïuer. y quo p e n s à quo aquesta eslaíua erj «n 
ento ijno t en íem els catalans pel gran poeta. 
Fou e l eeuyor Moren lo inlorronvp·t varies 

vegades y saludat a l'acabar ab llares aplaa 
dimonis. 

E l senyor Palomba B a l w l à a toia, mostrant 
son a g r a ï m e n t ala catalans en frases seati-
des que arrencaran aorollosoa aplausea de 
toln lo concorroncio. 

El l i t o r a l ma i lu rqu i don Joan Alcover, se 
aixecà segnidameal a parlar ea milg dels 
aplaudiments de la eoBcorreuoia. 

Aiodsix a una altra vegada quo viagué s 
Bareolona a parlar desde nna acadèmia y se 
admira ara do l'osplet de vida que desde lla­
vors ha adqui r i t )a nostra ciutat. 

Diu quo en aquest Congrés a'ha demostrat 
d'un mo lo bon clar que la comuniloldesang 
y do rassa enfre'ia qne parlen en català om 
ha fet a iots germans. 

•D'a l là do l ' l i l a daurada do Mallorques.dln 
l 'orador, guaitem sovint a Calaluuyu, d'oot 
truvossanl ol niar, ens on vo una riuada con­
t ínua do onituro y da a lv i l l sas ló . P>'r aixO 
nosaltres, que l'oslimem fondamont n la nos 
Ira germana Catalunya, li portem l'uAasw 
l'nmor de lee vliea y les «inlolB de nart* 
torro, envera ta lleagna catalana, onvars »l 
C o n g r é s , que aa la glorif icació da la seva ci 
v i i l sae ló · . 

Afirma l'orador qae no solzamenl I niuoi 
pla tòn ic a unn llengua ha portal a nosin 
Congrés a méa da tros mil ooagreesistes;* 
ha hacut qaelcom m é s , quelsora supon» 
quo ha mogut els nostres eors y'ls nosir* 
entusiasmes: l 'amor a l a nostra pàtria, a U 
nostra aacionalitat k 

•Això prova senyora, afegeix l'orador, 11 
nostra vitalitat, ta nostra exiateaeia cot» • 
nació. Bapirilualmaot té méa autonomia '>>• 
taluuya, per la s e v a llengua, per la seva Bjr 
ratura y per ta seva eivitteaetó, que no P» 
allrea pobles que, sense llengua, ,,u*,xc 
sol» d una aparent oxistoncia, dono* en i0»' 
l i tnt , por la seva mentalitat, aéa Bolxam*111 
colònies , dopeudeooiea d'altroa pobles.» 

£1 sonyor Alcover ena p a r i ó <le U seva j -
venoaa, quaa sentí aea primeres aBeions n 1 
rarles. 

Alebores e s c r i g u é en castellà. Por6,ïui 
ja home, sentint lea vibracions de I"* P : 
aious fondos, d e s p r é s de passar les graus fl 
aia do la aova vida, no troba aeutimeut i ' * 
presaió eu oap llengua m é s que on la aevo, 
catiilnno. ,1 

A b una bella y p a t r i ò t i o a pan-afada «c» 
el sou parlament el senyor Alcover pM 
m»<nt pio do sentiment robust, do sana p"1'-
i£i iríib ie l'aplaudf aoru l loaa iBent 

Kl president, sonyor Soflol, donà despt 
per acabat l'aete. , , , - i j 

La gent una .lesflinnt, fruint el M g » * " 
bells y euiairata coueeptea que'a I'0"5' 
en In festa. uitoneii 

Nosaltres, lot devallant l'oacsla de I « " J J ^ 
Barcelonf, peusavem en ol Cengréa ja i- fe 
que aerà nna fita avensada en el c"11",' a&. 
naixemont de Catalunya, un esglaó mes b 
nyal en l 'aspra pujaita. 

E l t c t n p 8 . - E l ool e s t igué « « « ^ i f í a 
rant tot el d ia d'ablr. somblanl í" ,!" ""orei 
pluja on alguns momonls. A la, " 1 , c' ^ gjr 
unes quanloa gotes que huaailojal'en 
rers. 

I.a temperatura era suau. .ivers'18' 
L'observatori me teoro lòg ic do l f ' " a le3 

m a r c à ah i r les s e g ü e n t s obsorvnoio.i , 
non del m a t í y 0 les tro» do la .»ar,,?,,•,', ,nar. 
t ivament: baròmetre a (T y al ^>l,f?, ' , ,1, ff* 
718*0 y 762'4a; temperatura a l ^ V . ^ à ^ 
y WS; d i r e c c i ó del vont, S. »• ^ j . c!as»» 
r o I w i v a , 7 5 y (52; estat ital 00''t0. LUà*1* 
do núvo l s , ! ? . K. N.; quanlliat dels m a » 
O'l 7 O^. ,.»iira* •«•' 

En les vinUquatro horea: «o""?0", . • ! * ! ' 
xima, sol, 32'5; ombra. 00; « g ' " " ^ - ! T * ^ 
m , y rellectnaa, 9'4; velocitat i ^ . p j í j » 
41 h.; aigiM eraporada en m. n»., • 
en m. m. O'O. 

A t e n e u B a r c e l o a l . - Aquoflla 
d«< 
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E S I I ^ O T D X O C a - t e t l é * 

r i . <)e «J*0! ^on J · a r a · Llober», í l roe lor 
l i ' o r t e ó «CaUJanya Nova-, d o n a r à nua 
L f o i o u c i » • » • ! saió d » oi ladro» de l'Ale-

• • o b r » « « • ' « · popular «aUlana, dedicuda 
•e>: 
e·í' 

pCJ„;: ioni ala eoiigrosaistea exlrangera 

^ o n n u per 
(nciiament de 

J^iïriluar ois treballa 

l ioben ciiearo a Barcelona, y doepi és 
•n* " j jm j t t sMclotat choral exeou ia rà au 
[oucorl do l'eBtnoiilada múeiea . 

« o c l e t ^ t B a r c e l o n i n a d ' A m i c s de l ' I n s -
( r„ccl6 .—Aquesta Bodetat c e l e b r a r à aossló 
•„i ,„orla deiník diasabto, a dos quarta do d6a 
".«l Tospre, en «I Foment dol Trebal l Nacio-

t i tenint per objecto la votac ió de soda, 
les comissiona que ban do 

preaeotata al concars 
Í M g u W j r y lectura do propuMietona. 

Demn paaaal, a los sia do la tarde, ou el Sa­
ló .1... u - <lel inaloix Fomoii l , t i n d r à l loc la 
tessió l i t e rà r ia muaicai organlaada nb mot iu 
ile In rocepoió do Oou Celes t í S a d u r n í . 

A < c n c u E n c i c l o p è d i c Popu la r .—Avni d i ­
vendres, a dos quarta de d r n de la n i t , don 
Antoni NoTellaa iuaagorar* «n aquest Ate­
neu uo onrsel deGeoloifia.. 

G o v c r u c i v i l . — E l sonyor Mnnzauoesmor-
[* ahir en l ' I lo te l Colon al> el repraBontant 
,o la colònia espanyola a MÇxio, don Telea-
tur Garcia. 

Se pregnnlarA oRoialmenl al còasul d'Es-
onnya a Nimes si es yoritat que'l bestiar 
i a i i i eaià atacat de gloaopada, a fl d'adupiar 
eertos procauoiuna de ca ràc te r sanitari ai 
iqr.oli contesta a t l rmat ivamoBt 

Han visitat al gorernndur el eenjor S:ig-
aier, quo ha arr ibat de Madrid; l 'ex b a l l lo y 
ox regidors de Manresa; ois que foren darro-
rniU'Mit baii le y r e g i í l o r s d e l Bruc, que's quei­
xaren d'un expedient qno so'is hi ha Incoat 
sb inOllB deia anteriors presuposios d ' i quo i ! 
Monícipi: una comiss ió do fleqtiora »!o Vic 
que han fet ressurgir la qües t ió a p a r í u l m o n t 
resolia, manifefdant quo'lK hi es ini^ossihlo 
coinpotir eu qtianl a preus ab la taula ragn-
Indora del Municipi , a la que ha contestat e! 
senyor Manxano quo escriuria a l 'arcnldo 
d'aquolla vila a l i do procurar una su luc ió 
(Anttaüva; l 'arcaldo sonyor fSa'illehy, qa* no 
neu «'•isteixin ^ran nombre d'e^corxn-

ilür» t·.,«»>lo«tjn6, mostrauise, no obstani, flfcf-
pos»! " secundar an aquella anloritat porn 
f M i i n a r l o s on lo possible; e - senyors «ifioll 

* A.l>'>: l arcalde, un propr lc tar i y ' l tinent d o 
uealde do Cnlol la .y 1 d'Olcs.i do Montserrat. 

—$ltau robut on nquesl eonlie les sogiionla 
fiiiinniKaciünB: 

.tfewos it'tSfquHiha.—FAs do l iocaforl donen 
tJimil·le de la delaneió d un jove quo feia pas-
tarnr bestiar on terreny d 'a l t r i . 

K'« de la Garriga comuniquen un cas sem­
blant. 

La p o H c I * . - - U a i i arribat Ires inspoetors 
de's quVB trobaven a Saii Sebastian y la 
Utanjn y l de. pr imera elasse aenyor EIol Ro-
ja», ijue s 'oncarregi í del dísti ' icic du los Di es-
tanes. 

—Abir foren donunciatn a la policia un as-
c:\iidol y ia de sapa r i c ió d una noia de vint i-
ciuc anys do la l lar paterna. Det ingné, ado­
rnés, % sot aubjectos, a qu i aàu-ibuulx la «uü-
ul de quituetitúiéí. 

m n j o r Llorente, per l'ateneló ane l l n g u é ab 
nosaltres, a l'honramoa ab sa visita. 

N o u p e r i ò d i c — S ' a n a n c i · pora damà, dis­
sabte, l'aparició d ' a» periòdic polliie radical, 
ab el uom do L a Faiestra, que dirigirà l'ad-
vooot senyor Aguiló, duseinponynttt la goren-
oia del mateix en Pranz Arthnr Glovelaud. 

C r e n Roja.—Per nomenament de l'cxoo-
lentfssim senyor comissari r e g í do la bono-
faclora entitat, la Juma de govorn d'aquesta 
OomÜmtS Provincial ba quedat eouslitulda 
com segnelx; 

Delegat: President, Josep Montanés Calpe-
na; Visproeident primer, don Pau Blasco y 
Pó rez de Castro; Vispresldent segon, don 
Froncosc Figuerola Dalmau; Secretari pro 
vlneial , don Manuel V i l a Servat; Vls aeoreu-
r l .don Pere C a r n é OrlixjCoraptador, don .Joan 
Santasosagna Bassols; Tresorer, don Pere 
Sorra y PaiKiir iguor; Director de magalteras, 
doctor don Josep Carreras Bia^na; Inspector, 
don Joeep Ventura Tnldra ; Ars ive r -b ib i lo -
teoarl, don Idnle A l t lm l r a s L lobe l l . 

D 'HIaeuda. — I.a Delegac ió d'IIiaenda ha 
senyalat pera avui , divendres, els pagaments 
següen ts : 

A l qaefo de Te l èg ra f s , 800 pesaoteK; al que 
fe de ia Guarda c i v i l , i,ü97'40; n don Josep 
Gira l t , 322,30, y a don Marcel Seria, GO'SS 
iwseetes. 

B l m o n u m e n t an en IMtar ra . - L a faoe ió 
celebrada al teatre Komea n benoRoi del mo­
nument an ea PiUttra, ha prodni t un resultat 
l íquid do 853'8S pessetes que ja han ingres­
sat. 

Així mateix s'han rebnt 100 pessetes de 
l 'Ajuntamont de Manresa y 30 del de Vilas­
sar de Mar. 

A h i r se fen l 'ú l t ima enlroga de lo que's 
devia al contra.dista que ha fel l'ostatua. 

Cort (fe Maria. — A Tfoitra Senyora 
Roser, a Sant Cngat o a Montossió. 

dol 

S e c c i ó re l ig ioaa . — Sants <M dia: Sant 
Pere d'Alcantara, of. 

Qtiaranlft hores.—K l 'Iglesia de Sant Maties 
de Sant Bonet. 

Hores d 'expos ic ió : deede los vui t del mati 
fins n les sis de la tardo. 

N o v e s d e l ' À l a n t a m e n t 
O f e r i í n c a t o . — Ampl ian t la noticia quo do­

n à r e m ab i r rofermit m l 'einpMirat do ia ear-
rotxra de Mataró , ena ban participat a 1 Ar­
ca diu que la eauiltat que ofereix la Compa­
nyia del t r amvia de Sant Andreu pera que'a 
fassid aviat les obres, os de 36,000 pessoiesy 
la deia proprietar is oa de 100,000. 

C o m l a a l ó de G o v e r n a c i ó . — A q u e s t a Co­
miss ió , on t a ú l t ima ecsaió, p r e n g u í - la se-
g ü e u l a acords: 

t ' ooce· i i r ann g r a l i n e a o i ú com anterior , 
mont tonia al oouserge de i'Kacola Municipal 
de Mósica. 

—Traalladar a la Junta de Sanitat l ' inslan-
cia doi Golegi do Practicants quo demana 
que ae'ie b l otorguio plasses en els disponsa-
rie muaicipals . 

Intereosar a I arcalde peru que per cob r i r 
les baixes que hi hagin a lee brigades t i n g u i 
eu compte als individus de la diaoita br igada 
eventual de llaseers del servei de n i t 

Teni r en compte, pera quan se foaai la re­
pa r t i c ió dol presupoet als eentree d'eoao-
nyansa, U eoiieitat de l 'Ateneu R o p a b l i c à do 
Loa Corts, quo demana unu s u b v e n c i ó pera 
l'escola q u o s u a t ó . 

L ' en l luxneaa t p ú b l i c — D i l l u n s se r e u n i r à 
e x t r a o r d i n à r i a m e n t la Comis s ió d'Hisenda 
pera tractar ú n i c a m e n t dei dictamen r e l a t i u 
a 1 ad jud icac ió de l 'enilumenat p ú b l i e per 
gae. 

C o m l e s i ó de PomeaL—Rn ea ú l t i m a ses­
sió, oquesta Comiss ió a p r o v à ' l projecto de 
presupoet do 1907, y pronguc'ls s e g ü e n t s 
acords: 

Passar a Informe l 'expedient relatiu a l pro-
jeoto d'aixaraplamenl y reforma de l 'Ustaeió 
de Saaa. 

—Demanar a l'arquiteoto municipal que 
fassi I presupoet do gastos pera l u r b a n i s a o i ó 
de la plaaaa dei i 'ealre. 

—Traslladar n la Comissid de o o n s t m e e i ó 
do parcs y j a rd in s l 'ofsrta de terrenys dol 
Baró de la Barra. 
í Pagar ol deute pendent ab la Companyia 
Arreudatoi ia de la rïucí.'a de MmOrtí, tota ve­
gada que aquesta ha renunciat al cobro dels 
opromia que reclamava. 

Doi.çar toia la nit nn fanal enci-s al oarrer 
de Qnlnunfi, de Gracia, y on al passatge do 
laPuloiaa, de Vallcavca. 

Dis ros ic ions de l 'Arcaldla.—L'arealde 
TOieni quo nos complia, ha reformat Perdo 
donada al contractista de netedat de les cia-
«Ogueres pera que t ingui uu fanal onoòs da-
»ant dols pous que a la nit cstlguiu oberts. 

Comentar is . -E ra m o l l comentat ahir a 
Cala Minat, dosprés de la sessió, lo ocorre­
gut ab el uouienumont do canell i dol oemen-
t l r l nou. 
__8efroii8 s'assegurava, el dimoeres a la tarde 
Dl hagué una r e u n i ó aeureta de regidors re­
publicans que uo fou sola y principalment 
pera tractar del dictamen de la Comiss ió de 
Ooinontlr i i que proposa concedir una sub­
venció de 250 pessetes pera celebrar misses 
• ia comoDliris en la diada dels morts. 

' ' . irunoiit que's tracta d'aqnesta qües t ió y 
do lo parlat depèn que no ae'n t r ac t é s ahir 
oa tJousistori, ja que'la republicana acorda­
ren que la Comiss ió r e t i r é s ei diolamen. 

Koíoreoi al eapo l l à del Cement i r i nou b l 
• • v i a dos parers, un favorable al foraster 
•omeiiat y un de quo n 'eren part idaris no 
pocs regidora de que'a suprimia la plassa de 
«apel à del Cementir i . 

uD'aqui ve qne'ls senyora J i m é n e z y Morè 
•'adherissin a los manifeataciona de i senyor 
l ó p o / quan deia qao'l dictamen s'havia opro-
Tut |mo menys quo per sorpresa. 

Y pera que s vegi lo que val una bona in-
«nonc ia ab certs r o p u ü l i c a n s encara que s 
tracti de coses del clero, d i r em que' l cape l l à 
iiomonat ne os ca t a l à y ni es d'aquest bisbat 
f autualment estava de vicar i a la p a r r ò q u i a 
«'Aren,//í-oi·iiitia d'Gsoa. Fam punt aqnf, en­
cara que p o d r í e m parlar molt m é s . 

quals han conv ida t a l m u n i c i p i a anar o 
L o n d r e s p e l janer . 

— E u • ! Consol i de d e m à ' s o r eu q u * « D 
S a r r i e n d e i x a r à ' l i n i n i s t e r i . 

S u b m a r í e n f o n s a t 
BIZERTA. -A les onze d e l m a t í els bu-

sos han t r o b a t e l s u b m a r í a t r e n t a sis 
me t re s de p r o f u n d i t a t . 

N o a t r a d i p l o m à c i a 
ROMA .—EI sec re ta r i de l ' embaixada es­

panyo la a R o m a ha passat o o m u n i c a o i ó a 
la de P o r t u g a l y À u s t r i a , o m i t i n t a la de 
Fransa, para m a n t i n d r é la t r a d i c i ó do ia 
d i p l o m à c i a . 

C a t ò l i c y c i s m à t i c 
ROMA.—El Papa ha rooomena t a Meuo-

i i k c l emeue i a pera 'Is o a t ò l i o s d ' A b i s ­
s í n i a . 

D i R E M E U 

I N F O R M A C I O N S 

t e l e g r à f i q u e s 

y t e l e f ó n i p e s 

iNFQHMAGIÓ DE PROVISCIES 
La campanya econòmica 

G r a n m í t i n g a T o l o s a 
TOLOSA, 18.—Aquest m a t í , a les on/.e, 

han a r r i b a t a To losa les comiss ions de 
Ce.ifcreaclca. - A v a l divendres, a dos p rodoc to r s eatalans y d e l N o r d d^Espa-

quans de deu de lo ni t , don Antonino Cinf ío ny0! <l"e » O v i e d o han sagellat I u i i i ó de 
y don doan Palomba, donaran una eouferen- j t o t - els p roduo to r s . 
eia a Is s c e d ó íolk-b-riea del •CenUe l ixcur- A l ' o s t a c i ó ls esj.c: ;;va n n p ú b l i c n o m -

b r o s í s s i m , éwOBl r e b u t ab cont inuades 
salves de m o r í e r e t s y petards. 

KIs comissionats ent ro is que h i l i gu ra -
vou eis catnlans senyors Calvet , L i o p i s y 
Mora. 'as, han t i g u t acompanyats p e r una 
immensa gentada fins a l teatre o u t s l i a -
v i a de ee lebrnr e l m í t i n g . 

P r e s i d í l ' a r ca ldo de Tolosa, assist int a 

sionista do Cata lunya» sobre'i tema 
iere d Alguer». 

• Folk-

Aca t e m i a d 'H ig i ene de Cata lunya.— 
Aquesta cerpora^ ió c i · lobrarà socsió avui , 19, 
a dos quarts de den de la n i t , on el local del 
«elegí de metges, plassa de Catalunya, 9, | 
principal, eon t innan t se la d iscuss ió del pala- j 
ditiae a l 'Rxnpordà. 

l ' ac to una v o r i t a b i e m v l t l t a t . 
AasoclacM» j» A u x i U a n » de ia rmacia .— t Parf^ p r i rae r e i sf inyor E c b e v a r r i a . p re -

AqnéHta societat eo o b r a r à junta ç c u e r · l ai , i d e n l de ia L l i g a de p roduc to r s biscains 
l '^. . j - 1 . " 0 ! m~i*£a?,tt~:lVASlJ.a 1 " * « " P ' í ^ «• t rascendencia de l pacte do 
ei local de la Dcpeud«;K<a dlitrear.ijl l i t l cnd i - , A . . . , j . u -
«AIMI, J7 ,p r im«r j p e r . tracf.-r de B assumpte* Ov iedo , f e l pels p r o d u c t o r s catalana, b i s -
co r r e spoacn t sa t i r imes t roy dcIluiUva cons- ««· , l s . fe'"'?"^'»"»» y " t u n a n s y ai que s 
l·iiioi-, dei '-'o!3ii-; ÜJ. I r eben nombroses adliaeions de totes las 

, i reg ions d 'Espanya. 
I . O c t c t « a p a n y o ! . — Aquest notable <>«• j K l fabr ican t i w r e a l o n i don E d u a r d Oal-

l 'd, que ab l 'apiaudimeal d#l ixúblic a d ú a ve l , manifes t í» que sols o o n t r n r i a n t oi 
•n d gran « Í B de Novelete, <>b*é eada dia i procodsnisnt acceptat per los Corts , ha 
• u o r a - xi ls y a u * surolloaea ovac imíe i p o g ^ firinai>e;l eonveo i ab S u i ï s a y han 

« a j o r , ai cap, quo en r a a t ó r i o r , d · o i o · u » » » i ^ w í . ^ , , ' a n y ? · 
son oxcele»* mecanieme y sa l u ^ t r i a el v i o l i ] '^· senyor L a i v e i 
eo lUu senyor Uer ix , a i'execatar el «Cepri t - i i 'osparausn de que 
no ««sa» dea Samaste. y plantejat se la q í i e a t i ^ en e l l , els i ̂ ) i c -

•eutante en t^orto sabran r e s}Mudre a l a 

K i s « n y o r Ca lve t ita acabat men l f c s l an t 
i a l ' o b r i r s e ' i Pa r l amen t 

De sporf . - K l proi).vii:o,ut i f ' B l T · M i , dia 
21, Mcdrà lloç en el camp de jvc daT tíalut 
ÏV-.M Clüftb fciiust v i parc del mateix aem. ei 

€0j í l jan«a dels e l e m o n t » p r o d u o t o r e y se 
opoearau a que's aegueixio iee negocia-
cioas en f o r m a que no - i i / u i a IH i l u n i de i 

partit do í in i t la dei eoneurs do foot ba • i..•-•»- ,11. A 0 „ „ „ , A„ I , Z Z 2 1 Í Z l J í . . t * '„ TI 
Wifl·l per aqaeila societat, disputantse la ropa ^ de > © P r o s e o t a c i ó nacto-
oterln per la mefeixols Clubs «Burco'ona» y 
•Cslalíi 

Óosprés del p a r l i se farA liamodiata etdre-
ga ilo la copa al Club H resul t i victoriós, y 
de los inedailos al ban guanyador. 

L'acte, «{ae eerÀ amenisat por ana b'inda, 
premoi vòures molt conaorrogut, por constl-
tair nn acta de veritable t; ^ccudc.·.··í.. pcis 
tinioiits d'aqueix sport 

C c r c à l s , — D u r a u l el <lin 18 m r i b í r o » : 
l'er l es tac ió del Nord, 26 vagons de blat, 

1 de civada, 1 do faves y 4 de farina. 
Por hi de Fr- iua , 77 de b i a t 

•Hlu Segadors- a Barce lona .—Ahir al 
innti va r epe t i r à s l cas del dia abans a la 
plasso de l 'Cnivcrsitat, 

Una coüa de coguots se situ.t on aquell üoc 
V, entre altres ooscs, eanU •Eis Seguderet. 
'Siit bon punt comenb.V) cant, acudi ' i guarda j 
inanicipal n ú m e r o S?.'), qu i ninna als evgnets 
yuaenllessin tolsoguit. 

Vol diraos ol senyor arcalde d oat su i lcn 
lo» ordes de rerorcnciaV 

V w l seuyor Haniieby aa ne bo fa ssplgaer, 
«o poUrion asbr i í i a rho els rezidors eatnla-
nielea? 

Kn» sembla que ja es hora d'acabar aquel­
la scrie d'exti ' i ili 'nitacions. 

Kn L l o r e n t e a « a T C ^ o n a . — L ' i í n s t r o l i l e -
*w v a l o i K i i A d o u Tooitor Llorente, abairs -de 
s n a n m do Barcelona, y volent donar una 
in-isira dà foc to a noaU'c imugae }«vris«)nsalt 
"•on Mauxe' Duran y Bas, va visi tar lu nhlr en 
•o;: dómioil i , ont ol rolotten ois cuidruloa ro-
Qiierili pel sou estat do soliu, un xio dulicqda 
u un qoimt temps ensíi. 

Bl nonyor Duran, (en t una exoopoió ab ol 
•n;ij.>r Llorente, ja que actualinont no reb 
un-s quo a iospei-souasqae manleuc i í ab e l ! 
"annslai m é s ínil ina, a rontorarso do qui ora 
• l VÍRÍIHII, el leu entrar desseguida al sou 
"•"•tpau, abcassant ab v i v a sal iafacoió al sou 
•mle amlo. 

'•oscena, segons conta q i i i p o g u é presen-
" l ' i 'íi'?,l, verament oorprenodora. 

.Jo» ròfpeetables y p o r tants conooplos 
HM ,10mes. anrail i ta on ol cu l t iu de les 

oli"i«s pntriue, e'abrassaren ab efusió, humi-
«iAntse ta r.eue venerables rottrea ab Ilàgri-

WW de o :noció in lenaa . 
j . . • ' ••en dels temps de sa joventut, evo­
q u i el record d'amics que ja no existeixen, 
rea' <<·,!e, <''8l·nlí't' eo '» el ls eu l íure carre-
. , l i o f 0 S ' i U m s , y esforsata impulsors dol 
«'•'uxomoiii nrtfslio de Calalunya, viuran 

ti.f. . " I , l "0" t m e m ò r i a de les 
c"«i8 futures. 
homH1"'on,re 01,8 *,0"> com ' end ln t senlil 
«l> „ i':'·t"?e 8 " ' · passat g lo r ió s , ve p o r l a r s o 

? , , ' · . e^ l 'Aguiló, den Maüó y Fla-
qiisn " U^l)l, ' , > Ors y d'altree que* dest.i-
rta u i0.'" "or» ,,iv·» •»« ! • ressecada gai·l:m-

1 historia. 

genvra-

'eiitn 1 f ' ' ' ^ " « ' « a entrevista'l senyor U o -
•>ó d'i-v*, ,ír,*0· l'honor de pujar a m redao-
' 'ninor ' ?BLR 0atal·<.· on , 80-1 t n rol«·e ab 
^ ' ^ i r n y "i- * ' re»pecte que'a mereix nn komo 

f{0 / . « l e n l s s i m i l l l de la seva patris. 
" «si üt» q u a „ | a g r a ü , \i0m rostar al 

n a l . 
E l s epyOi 'P iados U r q u i j o iia d i t g l o -

sant las l'rasos del senyor E c h e v a n i a .so­
bra la r e o o n q u · s t a e c o n ò m i c a y la p o l í t i ­
ca, que ca l ia c o n q u e r i r els camps caste­
l lans y d o s p r ó s M a d r i d . 

K i sf inyor Mora^as y R a n e t m a n i f e s t à 
qua l pacte d ' O v i e d o representa la p r i -
maia m a u i f c i l u c i ó do ia novu à n i m a as-
punvo la , 

KÍ senyor V i g a a u , en n o m dels iudus-
t r l a l s gu ipn /coans , s'ha adhe r i t nb entu­
siasme a l paele d ' C v i a d o . 

E l d ipu ta t senyor Oroola ha fet l apolo-
f(itt d e l suadit pacta, demos t r an t els per­
j u d i c i s greus quo poden ooas iour . i · els 
Tractats si's negocien en males c o n d i ­
c ions . 

Tots ois o radors han s igut u p l a u d i d i V 
sims. 

Els ca t a l aw Ca lve t y Moiagas han s i ­
g u t objecto t l ovaeions. 

Acabat ç l m i t i n g els oomissionats han 
s igu t obsequiat^ ab u n ospli' n d i t banque t 
en la sala de sessions de l 'A jun tamon t , 
p r e s i d i n t l ' a rea lde j p ronunoian t se entu­
siastes b r i n d i s . 

Lu nota sobressor t in t es 1 aoord que so 
ha pres, a p ropos ta d e l senyor Calvet , do 
fundar una L l i g a guipuzcuana do p r o d u c ­
tors . 

L ' i m p r e s s i ó u n à n i m es que ' l m í t i n g ha 
resu l ta t i m p o n e n t y ' l banquet b r i l l a n t í s -
s i m - i " ' , übnen. 

Jfi, a h a 10 àtatl , 

h a prempsa dei matí 
L n «Gacc (a -> 

P t ib l ioa una l í . O . disposat «(tie s ce le­
b r i conems p ú b l i c peta con t rac ta r l 'ad­
q u i s i c i ó de fjlX) resmes de paper b lanc de 
t i n a des t ina t a l ' e í a b o r a c i ó de doouuients 
t i m b r a t s do Duanes. 

• E l L l b e r a N 
D i u que ' l p r o j e c t e d'assoeiacions os u u 

aveus, y que cap l l i b e r a l dau oposar el 
mes p e t k obstacle a ajudar a que s u r i d i i 
p ro jec te . 

• H i P a f s » 
Oeupanlso do la tornada den Lu t jue al 

m i n i s t e r i de la Guer ra , l i prega quo s de­
p u r i n los responsabi l i ta ts dels desastres 
colonia ls , doncs en r a n t e r i o r etapa par­
lamentar ia els generals o f e r i r a n pat-iar y 
u o ho fe ren , y no p o t quedar r e d u i t t o t 
n i desalio Boi iano-Linaros . 

B l a d e l e g a t s de 1 i n d ú s t r i a 
EIUÍAO.—Aquesta n i t han a r r i b a t els de­

legats i ndus t r i a l s catalans, b i s c a ï n s y 
guipuscoana qua auarou a OTiado . 

E n I l l anes se a e l e b r a r à u n banque t , 
ap ro f i t an t la parada d e l t r e n . 

D o m ^ a r r i b a r a n a Tolosa , o n t h i h a u r à 
banque t y m í t i n g . 

Eis anticlericals madrOeoys 
E n el casino d o l c a r r e r de Pon te jos 

a c a b à a la mat inada la r e u n i ó de les as­
sociacions an t i c l e r i ca l s , convocades p e r 
la J u n t a m u n i o í p a l , pera t r ac t a r d e l m í ­
t i n g d e l d i u m e n g e . 

E I senyor San t i l l an e s p o s à ' l d e s í t g d e l 
senyor S n l m e r ó n de quo s ' a j o r n é s e l m í ­
t i n g , o p o s a n t s h í a lguns. 

D e s p r é s de l l a r g a d i s c u s s i ó en que h i 
i n t e r v i n g u é ' l senyor M o r a y t a , sos tenint , 
davant d e la J u n t a m u n i c i p a l , l a conve­
n i è n c i a d ' a fe rmar l a d i s c i p l i n a d e l p a r t i t , 
s ' a c o r d à que les ent i ta ts an t i c l e r i ca l s a l l í 
presents o r g a n i s i n y c e l e b r i n u n m í t i n g 
e l p r o p - v i n e n t d i u m e n g e , y qua la J a o t a 
m u n i c i p a l b l e n v i í u n representaut . 

E l s o r ado r s a d v o r t i r o n que a l m í t i n g 
p o d r a n a d h e r i r s h i y c o u o ó r r e h i quantes 
ent i ta ts a n t i c l e r i c a l s v u l g u i n , p u t x no ' s 
t r ac ta d 'un acte d e l p a r t i t r e p u b l i c à , s i n ó 
do d e m o s t r a r y a fe rmar la protes ta de 
tots eis an t i e l e r i ca i s , pela Insul t s de l ' a l t 
c i e ro . 

C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
S'ha ce l eb ra t C o n s e l l do m i n i s t r e s a l 

Palao, que ha d u r a t dues hores. 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m i n g o / , en i 'aoos-

t u i n a t d i s cu r s de la p o l í t i c a e x t e r i o r y 
i n t e r i o r , d o n à c o m p t e a l r e i dols p ro j ec ­
tes y a u n m p t e s d ' a s t o a l i t a t 

E n G u l l ó n ha d i t , a l s o r t i r d e l Conse l l , 
que es inexac te que ' l V a t i c à e s t igu i des­
con ten t p o l d i r o u r s d 'Ojeda ; aquest d i s ­
curs l ' ha t o r n a t el s ec re t a r i d 'Estat d e l 
V a t i c à a l 'Ojeda sonso fe r cap o b j e c c i ó . 

E n D à v i l a ha s o t s m é s a la firma de l r e i 
el deorats oprova ts an e l Conse l l d ' ah i r . 

Un a l t r e deorot ao larnut les cond ic ions 
en que ban s igu t nomanats els nous p o l i ­
cies, para e v i t a r d i f lon l t a t s en les dotor-
minao lons de pagues. 

U n a l t r e roorgan l san t la J u n t a consul­
t i v a d ' a d m i n i s t r a o i d de nostres possos-
sions afr icanes . E n f o n n o n par t ais se­
n y o r s V i l l a n u e v a , R o d r í g u e z San P e d r ó y 
M u r o . 

E n Romauones p o r t à a la firma nna 
c o m b i n a c i ó d e magis t ra ts y d 'empleints 
de Penals. 

E n D à v i l a ha d i t al s o r t i r d e l Palau 
que s ha acceptat la p a r t fonamenta l do l 
seu p r o j e c t e do l l e i d 'associacions. E n 
ens c o n t r a r i d i m i t i r i a . 

C o n s e l l n l a P r e s i d è n c i a 
Aquesta ta rde . a les qua t r e , se ce lebra­

r à Conse l l de min i s t res a la p r e s i d è n c i a , 
pera segu i r ap rovan t e l p ro jec t e d e l l e i 
d'associaolons. 

Q u c i x c a de v e f u s 
M f R C U . — T r o s m i l ho r to l ans de Snnto-

mera han v i s i t a t en m a n i f e s t a c i ó a l ' a r ­
ealde, queixantse de la deixadesa d o l 
G o v e r n , que no arregla les ooqnies. 

L ' a rea lde , acompanya t d 'alguns v e í n s , 
s'han t ras l lada t a M n r c i a , o n t han fe t 

] iguals prees a l g o v e r n a d o r . 

a ' o tarde 
T o p a d a de t r e u s 

E n t r e les e « t a c i o n s d ' A r n u j u e z y In fan­
tes han t o p a t dos t rons do ineroadurien. 
No h i han hagut desgracies personals. 

ò'I'j tnrde 
L a i l í i d ' A i s o c i a c i o n s 

A los qua t re do la t a r d e s'han r e u n i t 
els m i n i s t r e s en Conse l l , n la presidonein, 
havo. i t mani fes ta t tots e l l s que's t rac ta r ia 
exe lu s ivame i t d e l p r o j e c t e de l l e i «lo 
Associacions . 

E n G i m o n o ha d e s m e n t i t que l ' a c t i t u t 
den Ú o m a n o n e s on el Conse l l d ' ah i r fos 
conservadora , a feg in t q u e ' l G o v e r n tenia 
perfecta u n a n i m i t a t do parers , y quo an 
o l i . per la seva part , n o l 'espantava n i la 
e x p u l s i ó do les ordes re l ig ioses . 

Abans de l Conse l l c o n f o r e n o i a r o n on 
Voga d ' A r i n i j o y en L ó p e z D o m í n g u o / ! . 

E n D à v i l a ha r e p e t i t que ' l s qua t re ar­
t ic les aprovats ah i r s ó n la p a r t subslan-
c i a l d e l p ro j ec t e . 

E l m i u i s l r o de Grac ia y J u s t í c i a oreu 
que au el Conse l l d ' a v u i t a m p o c q u o d u r à 
« p r o v a t ol p ro j ec to de l l e i d'assoeiacions, 
pu ix fa l teu para examina r m o l t s a r t lo lns 
encara. 

E n aquest cas t o r n a r à o oelobrarse Con­
sel l d e m à , pera a r r i b a r a l ' a p r o v a c i ó de 
finitiva. 

I n d u l t o a m n i s t i a ? 
Uefe r ín f se a q n e l ' I n d u l t p r ò x i m no al-

i^ansarà als processats pe r la L l e i de Ju­
r isdiccions, d i u u n p e r i ò d i o : 
I - E n t r e los n i o l t í s s i m o s a t r oc i t a t s do 

'•quosla L l o i h l figura la do posar obsta-
%les a r i u d n i t . 
f La Llo í de J u r i s d i c c i o n s pa r l a de l ' i n ­
d u l t y no de r a i u n i s t l a . 

Que's concede ix i una ama i s t l a ' l d i a 24, 
• o m la n i é s ampla t 'orina de p e r d ó . 
t. No sols per humani ta t , s i n ó fins pe r 
egoisme, al C o v e m lí c o n v ó l ' amnis t i a , | 
v a ix í ' s l l i u r a y l l i u r a u les Cor t s de l ' e n - ' 
indosa d i s c u s s i ó dels supl ica tor i s , y sua-
v i - n , que no es poc, la q ü e s t i ó c a t a l a n a » . 

A seguit p u b l i c a l a l l i s t a de ls presos 
p e r aquesta L l o i . 

E l s u l c o o l e r s a r a g o n e s o s 
«SARAGOSSA .—Elsalooolers han d i r i g i t 

aT^ m i n i s t r e d 'Hisenda"I s e g ü e n t te lo-
g rama: 

« S i n d i c a t a l c o o l e r r e g i o n a l p rega a 
V . E . en g ran manera p resen t i p r o j e c t e 
r a fo r ina l l e i a lcools desseguida que s'o­
b r i n les Corts , pe r é s s e r i m p o s s i b l e eon-
t í o u a r m é s temps eu la f o r m a tan t a n à r ­
qu ica que a v u i i m p e r a . > 

N a u f r a g i 

E a les i l l e s Cies s'hn v o l c a t una l l a n x a 
t r i p u l a d a p e r t i e s mar ine r s . R ' i ian salvat 
tots tres, d o s p r é s do catorze hores do 
nadar . 

E u g r e u estat han s igut r eo t i l l i t s pe r u n 
ba rco pesquer. 

Els diaris de la nit 
« A B c » 

A d v e r t e i x a l G o v e r n quo sa responsa­
b i l i t a t en la q ü e s t i ó de la l l e i d'associa­
c ions es g r e u . V o l actuar de Combes , sen­
se Combes . 

L ' o p i n i ó dub ta d'una tasca feta ab l 'a-
p r e m i de l temps y haur ia fiat m é s en u n 
t r e b a l l p a n l a t í o o m e l den Combes. 

A d om ús, no s'ha de perdre de vista que a 
Fransa el p a í s e s t à t r eba l l a t d e m o c r à t i c a ­
m e n t y a l l í no 's t r o b a tan t a r re la t com 
a q u í ' l s e n t i m e n t r e l i g i ó s . 

«111 G l o b o » 
T r o b a l lòg io q u e i s conservadors ata­

q u i n als l l i b e r a l s , p u i x P ida l uo pot veu­
r e impass ib le ' l s avensos de l C o v e m en 
la q ü e s t i ó r e l i g i o s a y Mnnva t é quo con-
fo rmarse a nlxO pern ev i ta r n n cisma on 
son p a r t i t ; p e r ò l o lamentable—diu—es j 
qne h l hag i l l i b e r a l s que fassin el j o c 
deia conservadors d i f t m d i n t l 'especie de 
quo p u g u i v i n d r à u n gabine t J í o i ot. 

L o p a t r i ò t í o es que tots els l l i b e r a l s de­
fens in y secondin a aquest G o v e r n . 

B l C o n s e l l de m i n i s t r e s 
B l Consel l ha acabat a u n qua r t de n o u 

do la n i L 

E l comte de Romanones ha d i t que 
hav ien es tudia t ois a r t ic les d e l p ro j ec to 
de l l e i d 'associaoions fins al n ú m e r o q u i n ­
ze, nprovnntse fins aquost i n c l u s i u . 

L ' a r t i c l e 15 pa r l a do la capaci tat j u r í ­
d ica de les associacions. 

Quoden encara í l ar t ic les . 
S'han al · lara t alguns on la f o r m a y en 

pe t i t s acoiduuts quo uo afecten a l'asson-
c in . 

D e m à c o n l i m i n r à In d i s c u s s i ó y s'es­
pera que q n o d i acabat l 'oxamen y apro­
vat e l p ro joc t e . 

{HFORIAGIu DE L'EXfRAHilER 
Pai -h , W, 10 ,a(di 

C a p a I n g l a t e r r a 
E l l o r d Maire y ' l s sous acompanyants 

t o r n e n avu i al m í t g dia a Londres . 
S o l i d a r i t a t s o c i a l i s t a 

E n Bebe l , en n o m de l p a r t i t s o u i a t í s t a 
a lemany, envia an en J a u r é s 25,000 francs 
i w r a ' l p e i i c d i o L'Jhtiminilif, o o m a p rova 
de su l i du r i t a t social is ta. 

S o d a t d i u a m i l e r 
OI'.OXSTADT. - H a s igu t d e t í n g u t un so l ­

dat quo por tava una bomba destinada a 
fer v o l a r el Conso l i do guerra . 

D e l V a l l c à 
Ro.MA.—El dissabte presenlar i l ' e m b a i -

xador espanyol sonyor Ojeda les c reden­
cials al Papa. 

— E n De l i a Clilesn, subs t i tu t d e n M e r r y 
d e l V a l , ha v i s i t a t a l 'Ojeda . 

N o v e s de P a r i s 
Ha a r r i b a t en Clamsnoeau. 
— H a n marxa t els delegats anglesos, ela 

1 9 , i e l a 3 tualimi la 
S o b r e l a l l e i d ' A s a o c l a c l o n a 

Eut re ' I s punts examinats en e l Conse l l 
do min i s t r e s d ' avu i h i figureu els r e l a t i u s 
als r equ i s i t s necessaris pera la v i d a lega! 
do les associacions, els seus documeiUs, 
l l i b r e s , otc., y capaci ta t pera a d q u i r i r . U u 
dels punts m é s d i scu t i t s , ha s igu t el r e fe ­
r e n t a la d i s o l u c i ó y l i q u i d a c i ó de les us-
sociacions. 

S'ha t r ac t a t p r í u o i p a l m e n t de la mane­
r a d ' i m p e d i r que po r m e d i do persouos 
i n d i v i d u a l s que h i í n t e r v í u g u í u , p u g n i n 
bu r l a r s e los p r e sc r ipc ions re la t ives a l 
luo r i i s causa, ete. 

E n l o que tona a la d i s o l u c i ó y l i q u i d a ­
c i ó d'associacions, s ha p rev i s t la neces­
s i ta t do que t i n g n l quo ap l ica rso l o quo 
aquest p ro jec te disposa a les associacions 
ex is ten ts avu i . 

« L a È p o c a » 
R e f o r í n t s o a la q ü e s t i ó dols t ractats do 

c ò r n e r s , censura l ' oxces iva e x p a u s l ó don 
N a v a r r o r r o v o r t e r ab els per iodis tes . 

D i u que la campanya que a lguns ele­
ments han e m p r ü s on l o r e f e r e n t als t r u c 
tats, afalaga a l'Vansa. 

A f i r m a quo no aspira n que's fassin 
traetas a ul transa, doncs far ies sense o o m 
peusacions s e r à entregar nostres moroats 
a l e x t r a n g e r . 

A f e g e i x que entre"! firmar e l T r a c t a t y 
el r o m p i m e n t de les nogouiaolons , h i oab 
u u t e r m e m í t g , cons is tent en u n mo iiia 
vivendi, que n o enve r ina les re lac ions y 
p e r m e t a r r i b a r a dies m i l l o r s en quo pu ­
g u i n fersa convenis do m é s durada . 

••El C o r r e o > 

Comenta l 'assambloa d ' O v i e d o . Censu­
ra que ' ls p o l í t i c s eu t r e t i agu t s eu m i n ú ­
cies no's d o n g u i n c o m p t e d e l pacto que ' ls 
p r o d u c t o r s acaben de firmar a A s t ú r i e s . 

Fa r e m a r c a r l ' i m p o r t a n o l n de les e n t i ­
tats quo s'han u n i t y la forsa que p o t t i n ­
d r é la seva a l í n n s a . 

C r e u quo sí a r r i b a a ferse u n T r a c t a t 
p e r j u d i o i a l per l ' i n d u s t r i a , i n f l u i r à a i x ò 
m o l t en ol debat p o l í t i c quo s ' a v o í u a , 
pe r jud ican t , per una g r a u o o m p l i o a o í ó , 
l ' a p r o v a c i ó d o l T rac ta t ab Suisaa abans 
d e i 20 do n o v e m b r e . 

D e c l a r a c i o n s d e n G u l l ó n 
E l m i n i s t r e d 'Estat d i u quo no es exac­

te q u o ' l Papa hag i o b l i g a t al sonyor O j e ­
da a c o r r e t g i r e i sou d i scurs o o m d i u e n 
a lguns p e r i ò d i c s . 

P r o c e s s a t 
S'ha d i c t a t auto do processament con­

t r a ' l senyor E s b r y en o l s u m a r i i n s t r u ï t 
per quere l l a , in te rposa t per en Sor i ano , 
oouced in t se l i u n plosso pora c o n s t i t u i r la 
fiansa do 2,000 pessetes que se l í dema-
uen. 

D u e s fes tes m é s 
E l p res iden t d o l Consel l p o r t a r à u u de­

c re t a la firma do l r e i dec la ran t fes t ius 
els dies d e l sant y oompleanya de l a r e i ­
na V i c t o r i a . 

L a c ausa d e l c a r r e r M a j o r 
Sembla que's r o t r a s s a r à l a vista de la 

causa pe r la b o m b a do l oa r re r Major . 
E I defensor den F e r r a r p r e s e n t a r à u n 

rcoure, demanant que j u t g í la causa '1 
- lura t . * 
'' C o m m e n t r e s e l S u p r e m n o r e so lgu i , la 
causa n o p a s s a r à a o a l í f i o a c i ó , per l o 
monys fina al mars no's v e u r à la causa. 

R e c t i f i c a c i ó 
Se d i u au to r i sadamout que no es c e r t 

que en M o u r à p r o n u n c i é s frases despec­
t ives p e l G o v e r n . 

C o n f e r e n c i a 
H a n oonforenc ia t en D a t o y en Maura . 
U n p e r i ò d i o d i u q t t o i p r i m o r a n à a de-

mauar an el segon benovolensa por la 
d i s c u s s i ó de la l l e i d 'associacions, ha-
veutne s o r t i t m o l t mal impress ionat . 

L a c a m p a n y a : n t i c i e r i c a l 

E l d iumenge ' s v e r i f i c a r à l ' anunc ia t m í ­
t i n g al teatre B a r b i o r i . 

D o s p r ó s so f a rà una m a n i f e s t a c i ó si les 
au to r i t a t s ho pe rmeton . 

U n a f r a se d e l r e l 
S'assegura que a l 'acabar e i [ O t M e l l àh 

e l r e l , en Romauones l i fan avinent «1 
p r o p ò s i t d ' a l g ú de p o r t a r l o a la h a r r a 
per la seva r ecen t re ia l o r d e . 

E l r e l c o s t e s t à en V) featiut 
— A í i i 6 \ petit Combe». 

C o m e n t a r i a 
Eapni /a Nnei'n oomon ta la r e u n i ó d 'ani t 

dels r epub l icans a l o a r r o r d e Pontejos . 
Sembla quo h l h a g u ó a rdoroses discus­

sions y punyents c o m o u t a r i a pera la m i ­
n o r i a repub l icana . 

Se j u u i a v u y 's r e l a c i o n a v a i'aeot d do 
la m i n o r i a c o n t r a r i a la c e l e b r a c i ó d e l 
m i t i n i r , ab l 'ascens recent den U a r e n c o 
a genera l de d i v i s i ó , ab 1' e l o q ü è n c i a 
« m o r e t i s t a ^ deu Molqu iadea Alv'arez y 
ab certes campanyas don M o r o t e a f / f e -
raldo. 

M i l l o r a 
M i l l o r a l ' a l m i r a l l B c r a n g e r . H i IIQ ea* 

perauscs de sa lva r lo . 
E u B a r c e í o u a , g r e u 

SAKAUOS^A.—Telegrafien que en Barca* 
loua ha e m p i t j o r a t . 

Se t em que m o r i . 
U c c u r s c o n t r a en R o m a n o n e a 

E n B a r r i o y M i o r , en n o m d o l b isbo d* 
Badajoz, ha preseutat l ' anunc ia t r e c u M 
cont ra en Romanones pe r l a r e i a l o r d · 
sobro ' l m a t r i m o u i c i v i l . 

D i l e m a 
U n m i n i s t r e ha d i ( : 
— L a s i t u a c i ó e s t à tancada a q u í : o L ó ­

pez D o m í n g u e z o Maura. 
B m i g r a u t a r u a s o a 

CORIIXA .—Han embarca t ab u u vapot 
a lomuny 500 emig ran t s russos. 

D i u e n que a B r o m e n y a A m b e r e s es< 
peren u m i l o r s do o u m p u t i í o t e s pora em» 
barc i rse . 

A r q u e b i s b e x i u l a t 
A i . cov . — A I fe r l ' en t rada l ' a rqneb i sb t 

Guisas ola se l i ha fot una m a n i f e s t a c i ó 
de desagrado, ab x i u l e t s y g ran e s o à n d o U 

C o n d e m n a t » • m o r t 
LüdO. A v i a t s ' a i x e c a r à e l cadafalo p o l l 

r eu* d i l e r r o r i a . 
E l c r i m quo so'ls aousa q u e d à raisle-

r i ó s , o b r a n t e l J u r a t pe r i m p r e s s i ó . 
L a prempsa c ron que's t raota d 'nn e i r o f 

j u d i c i a l . 
Los forses v ives de la p o b l a c i ó dema­

naran l ' i n d u l t . 
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L a s i t u a c i ó a F i l i p i n e s 
WASIUMINTOX. —En Mongoon e s t a r à poo 

temps a Cuba. jj 
Fa falta a F i l i p i n e s , o n t la s i t u a c i ó es 

g reu . | 
E l g o v e r n a d o r d aquel les i l l e s demana 

reforsos, p u i x d i u quo estan a mercí '3 da 
la copd ic i a dels ex t rangors . 

C o n g r é s s o c i a l i s t a 
LII.I .K . E n ol d iscurs i n a u g u r a l d'a-

ques '· . C o n g r é s s'ha demana t la i e u o v u c i ó 
soc ia l ab m í U o r e s pels t r e b a l l a d o r s , ha ­
ven t s igu t a p l a u d i d í s s i m . 

C o m p a g u e n e l a r e i a 
P^TERSBDBà,—Per o r d o i m p e r i a l s ' o n 

pulsaran ela of ic ia l s que r e n d i r e n el to ' t l 
p i l t e r en que's r e f u g i à on Rojes tvensk^ 
en la batal la de Tsub ima. 

CH16 
LONDI.BS.—Ho descarregat u n v i o l e n t 

i n o o n d í sobre l 'Habana . i 
l l a quedat in t e rcop tada la c o m u n i c a c i ó 

pe r cable. 
L a r e v o l u c i ó a R ú s s i a 

Pp/rEnsBURO.—El m o v i m e n t a g r a r i def' 
d i s t r i c t e de B o u z o u l o u k Samara p r e í 
g r a n i nc r emen t . 

Los au to r i t a t s domanan t ropes . 
C r i s i f r a u c e s a 

A l g u n s p e r i ò d i c s l l ensen l ' idea do la 
pos s ib i l i t a t de que en Clomenooau oeup^ 
la p r e s í d e n o i a d o l Conse l l , al on Sar r ien 
d i m i t e i x . 

P è s a m a 
Eis min i s t r e s de M a r i n a d ' I t a l i à y l o -

g la te r ra han e u v i a t te legrames de p^sani 
a l de Fransa pe r les desgraoias do Bl< 
zerta. 

B x p l o s s i ó d 'uua f à b r i c c 
POUT-VENDRKB. - H a o o o r r o g o t una e » 

p l o s s i ó on una f à b r i o a d o d i n a m i t a . 
H i han hagu t dos m o r t s y dos fo r l t a . 

L ' e s q u a d r a a n g l e s a 
Tres v a i x e l l s anglesos han anat a DJ< 

zerta o donar a u x i l i a ta m a r i n a de g n c r r ? 
francesa. 

U u a r e i n a m a l a l t a 
BKRI.IN.-—La re ina d ' H o l a n d a e s t à m a ­

la l ta de ou idado . 
HIs n a c i o n a l i s t e s p o l o n e s o s 

BKIU.IV . - Se t r e b a l l a a P o l ò n i a pera 
c rea r una a u t o r i t a t ú n i c a r e l i g i o s a , p o r · 
coutral isar els osforsos nacionals deia po­
lonesos. 

D e s g r a c i a 
F E R R O I -— U n p o g ò s ha c a l g n t d 'un ar­

bre , a ixafant a una n o i a do 5 anys que es­
tava dessota. 

• • 

• • 
J ^ o v i r a i t a y Q .a 

Q a r i r 6 ~ c u i r o • 

• p e r a c o b e r t e s 
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xx<%i*x Z O O RESTAURANT JOSEP VILA 
— Economia eene rival. — Carrer é e Kerrfoi V i l ( j i t H í s l g s rtel r r ' d i t aflmero* S y T) — 
A b o u a m e n t e do « 0 cobei-to a 48, 60 y 9 0 ytoe. C u b í te a 3, 3, 4 y 5 u t · e . - · e r v e y 

aamerat a l a c a r t a . — B a l ó p o r a baaqnota, a^aameata y baieiga. 
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A un qua r t fle sis o o m · n s à la ataaló, praai-
flia* v « l sou jo r S u l l A b y y » b i a protanola 
d a bon noiabre da ragidors. 

S'aprovi asiiao diacusaió, l'acta da l'anta-
t i o r . 

8 « l l a i K una eomunloaoió da l governsdor 
p i n i r a í a r o a t a t empedrat da laa aotrevics 
dat tramvia d 'Horta. 

E l senyor Baatardaa propoia qua s'aoordi 
floaars·n par «Dtarata . 

Se liagolK ona a l t ra ooinunicaei6 dal go-
varnador revocant l 'aoord do 1 Ajuutament 
•ospaaont d'em plau y Bi>a a l 'ot iolal ae son de 
l a ttneuola de l districte desò aenyor v l l a l i a , 
en v i r t u t d'un expedient que sa l i ins t ru í per 
la l tes en e l servei . 

E l senyor L ó p e z se d o l g u é de l'acord del 
governador que va oontru Is interessos y l'au-
tonomiu del Mun ic ip i . 

í o v o o k l 'apoi de la prempsa y d e m a n à qua 
• ' interposi recurs d albada davant de l T r ibu ­
n a l Contenc iós Adra ln is l ra t iu . 

E l senyor Bastsrdss a b u n d à on les matei­
xes mantreelaoions de l aenyor López, fent 
veure de passada l 'actltut desalrada en que 
queda l 'Ajuntament davant deia seus em-
l>loiats. 

Propoa* que la oomunloac ló passi a la Co-
tn lss iò de G o v e r n a c i ó pera que aquesta cuidi 
d 'entaular el recurs. 

E l senyor B o r r e l l y So!, que va easer el que 
Ins t ru í l 'expedient contra I susdit empie ía t . 
se m o s t r à conforme ob les manifestacions del 
senyor Itastardas. 

S a o o r d à que passi la oomuuloaoíó a la Co­
m i s s i ó de G o v e r n a c i ó pera que resolgui s i ' l 
r e c u r s deu é s s e r pel procediment governatiu 
o davant de l T r i b u n a l de lo Contenciós . 

8a d o n à compte de la d i m i s s i ó que fa'l se­
nyor Cardellacti de vocal de la Comiss ió de 
Cementiris y de l ' investigadora dels treballs 
d'onllsesos d s l a carrers de is ciutat. 

B senyor Ventosa y Calve l l fa una ITIORIÓ 
demanant que s'aclareixin loa denuncies rjne 
d'un quant temps ans:'i sa veuen fent respec­
ta a la Comiss ió da Cementiris. 

Proposa que's nomeni una C o m U s l ó oxtra-
oonslstorial pera que Ito ac la re ix i y's casti­
g u i als ou lpabUi O'B t o ra i ' l bou uom als ca-
lumniats . 

Crea que la Comiss ió ds Cementir is deu 
é s s e r la prhnora i i i tarasiada en que s'aprovi 
la seva moció . 

E l senyor Cal! , en nom de la Comiss ió , se 
p l a n y da que' l aenyor Ventosa no concreti 
cap o:\rreo, p e r q u è a ix í sabria q u è contestar. 

Califloa de poiflioa la eampanya que's ve 
fent contra la Comiss ió . 

Atacà als obrers que han portat les sevos 
queixes a la prempsa, dient que ont devien 
•uar es a la Comis s ió o bé a l 'aroaldo. 

P o s à la d i m i s s i ó da la Comiss ió a disposi­
c ió de l 'Ajuntament. 

In t e rvé on la d i s cus s ió el senyor Duran, 
• o m a Instructor de dos expedients que's se­

gueixes en aquesta Comis s ió , l'un contra't 
s e o r e ü r i senyor G a r c í a jr L l ansó y l 'altre 
contra un oapat&s. 

Promet el senyor Durfin entregar dema al 
seu parar a l 'arcaldc, psra que aquest resol­
gu i deflai t lvameol. 

Manifesta que esta oonvensut de qua a Ce­
ment i r i s passen oosaa d i m p o r t à n c i a y qua 
es p r e c í s acabar d nua vegada. 

Com a medi de r e s o l u c i ó , creu que no hl 
ha méa qua fer una veritable r e o r g a n l s a c l ó 
en aquesta Coraiseló, sense t i n d r é considera­
cions a n i n g ú y sols obrant ab espsrlt de jus 
t ioia . 

Rectifica a l senyor G a l í , dient que'Is que's 
queixen d 'havòraè ls e l imina t en ela ascensos 
uo tenen r aó , doncs la Comiss ió a s c e n d í als 
que eren m é s antics, d'acord sb 1 arquitecte 
munic ipa l . 

El aenyor Ventosa to rn* a fer ús da la pa 
raula, exposant q u e l senyor Gal í no l'ba en 
tèa, doncs a l l no ha proposat m é s que'l no­
menament d'una Comis s ió extra consistorial 
que aclareix! aquestes nebulositats, de las 
que'l aenyor Gal í es c l p r imer de d o l d r à s . 

Afegeix qua lo que ba d i t la prempsa no 
són nsbulosltsts, s i n ó denuncies que porten 
í i r m e s que se'n fan responuablus. 

Esmenta'l fet de que ab un expedient dols 
que s'instrueixen fa de secretari un i n d i v i d u 
de la brigada expadientada y a i x ò . n o ' s pot 
admetre de cap manera. Insisteix en la seva 
raooió. 

E l seuyor Darau d i u que no pot aoceptarse 
el Iroi ire 'a subasta les obres da la Comiss ió , 
com monifesia'l senyor Gal í , j a que a l r ó po­
dria interprelarse com una mennssa als 
obrers que s'han queixat p ú b l i c a m e n t . 

.So mostra par t idar i de la moció del senyor 
Ventosa. 

E I senyor Giner p r o p o s à que no's vo t i la 
m o c i ó del seuyor \ enioaa fins que se sApiga 
ei l usultat dels expedients que ha de resol­
d re ' l senyor Duran. 

AccoptíTl aenyor Ventosa lo proposat pel 
senyor Giner, ab la cond ic ió que's discuteixi 
d'una manera det ln i l iva cu la p ròx ima sess ió . 

A i x í o 'uoordà. 
E l senyor MarsA denunoifi que malgrat els 

acords da l 'Ajunlament. hi havia un empleiat 
de plant i l la que cobrava y no prestava 
servei. 

DeminolA lambé que h i l avia més de cant 
indiv ldua do la brigada d'Ensanxo que esta­
ven a les de l ' i iuer ior y que la brigada de 
fontaneria y regadiu, do dinou obrers, quatre 
són oscribonts y llistors y dos oapntassos. 

E l senyor Rubió cerlifíc.'t lesdemmoies del 
aenyoc Marsft y s do lgué en tons eni rgics de 
aquests abusos. 

E l senyor López demana a l'orcalde que 
prengui nota d'aquestes ddtiuncio= diont que 
os hora de que'l poble s à p i g a com s'adminis­
tren els seus Interessos. 

Aix í bo ofeieix el senyor Sanllehy.. 

Orde d e l d i a 
S 'aprovà ' l nomenament de capella do l Ce­

m e n t i r i Nou a fa vor del reverent Joan A n ­
dreu y Casanovas. 

E l senyor López d i u que la Comis s ió de 

Cementiris estava enterada de que ell volia 
combatre aquest nomenament y que s'ha 
aprofitat un moment en qua e l l era fóra del 
sa ló pera apro vario. 

Afegí que per lo tant s'ba (e t l ' ap rovso ió 
per sorpresa y que's resarra ' l pa r l a r en la 
p r ò x i m a sess ió , quan se d i scu te ix i l'acta de 
la present. 

Iguala manifestacions fan els senyora Gi­
ménez y Moré . 

Be dona compte d'un diotamen que propo­
sa a l 'Ajuntament que accepti la cess ió gra­
tuï ta de terrenys que por l 'obertura y per-
l longaoió de l aGranvia Diagonal han fet ois 
proprletaris seuyors Eussebi G ü e l l j Baciga-
Supf, Josep Maria da Pa l l e j à , Joaep Espasa. 
Carles de Llansà , Marcelí Jorba, Jaume Car­
reras, Joaquim Gelabert, Joaqu im Duran, 
I . Novelles de Molins, Teresa Xu re l las, Josep 
Moris Novsllas y E. ' l ' e l l I>afont. 

E l diotamen fa la salvelat de quo l'Ajunta-
men no ve obl igat a fer les obres dar;'.iit el 
terme de dos anys. 

El senyor Gi ra l t d iu que'la proprletaris 
deurien cedir, n més dels ter renys viables, 
algunes mojades més pera destinaries a jar­
dins y parcs, ja qua les cessions fetes no 
eren equivalents als gastoa de rAjuntamont 
y en cambi'Is proprietaris so r t i r an en grau 
manera bonoticiats, tota vegada que aumeu-
tarà ' l valor do les sevos tlnquea. 

El senyor Bastardas manifesta que est.i de 
acord ab el c r i t e r i del senyor G i r a l t , però 
que si la Comiss ió de Foment proposa que 
s'accepti en p r inc ip i aquesta c e s s i ó , es per­
q u è no's dongui ' l cas succe ï t altres vegades 
de que'Is proprletaris r e t i r i n l 'oferta y o l fer-
se les obres no s vegi 1 Munic ip i en l a neces­
sitat d anur o l ' exp ropr i ac ió y per l o tant te­
n i r rt'Indemnisar io que pot a d q u i r i r s ú gra­
tu ï tament . 

BeotiUc.VI senyor Gi ra l , ins i s t in t en les se­
ves manifestacions. 

E l senyor T e i x i d o r d e m a n à que quedi el 
dictamen sobro la taula, p e r q u è h l ha regi­
dors que no han assistit a la s e s s i ó y que vo­
len discut i r lo . 

E l senyor Ventosa d iu que no pot ésser, ja 
que'l dia 30 fineix el t e r m i n i oonoedí t pels 
proprletar is a l 'Ajuntament pera que con­
test í , y per lo tant no hi h a u r à temps a con­
testar. 

S'entaula una l larga d i s c u s s i ó enlre'Is se­
nyors Bastardas y Moré, per apoiar aquest la 
pet ic ió dol senyor Teixidor . 

El senyor G i r a l t insisteix en que's discu­
te ixi svul . 

Diu que en aquesta qües t ió deu anarse oro-
lucionant. 

Cita ' l fet de que abans r A j u n t a m o n t la-
demnisava'Is terrenys viables; d e s p r é s se 
p r e n g u é l 'acord de que no s'urbanisessiu les 
vies pera Ics quo' s proprletar is no cedissin 
gratultamant ets terrenys necessaris, y de­
mana, p e r q u è ho oreu de j u s t í c i a , que a m é s 
de la part viable, ne cedeixin una el lra pera 
destinaria a parcs, jardins, o lo que Unga per 
convenient ol Munic ip i . 

Per vintiset vots contra set s'acorda que 
cont inui la d i s cus s ió . 

El senyor T e i x i d ó combat el dictamen, per­

què l 'Ajuntament se compromet a fer les 
obres dintre de dos anys. 

Creu el senyor T e i x i d o r que no's deuria 
contraure cap compromfa. 

L i contesta I sonyor Bastardas que a lo 
que's compromet l 'Ajuntament es a comonsar 
l ' exp l aoac ió , p e r ò sense d i r en quina formo y 
sense fixar la celeritat. Per lo tant, demana a 
t o u els regidors que votin en favor de l dic­
tamen. Per unanimita t queda aprovat. 

A proposta de la Comiss ió do G o v e r n a c i ó 
s'acordaren les s e g ü e n t s subvencions: 

Sales d 'Alberg do la Junts de Dames, 7,000 
pessetes: Sala d 'Alberg de Gra ois, 2.000; Casa 
d 'Alletament y Bressol. 8,000; Alberg «Bressol 
de l Nen Jesús» . 3,000; A lbe rg do la Sagrada 
Kami l i a de Sant Mort í de Provensals, 1,750; 
A l b e r g de Sant Antoni , 2,500. 

A l b e r g de Sant A n d r e u de Palomar. 2,000; 
A l b e r g de Pobres d'Hoetsfrancs, 2,000; A l b e r g 
Xava l Espanyol, 2,500; Alberg d'Infants Or­
fes, 850; C o n g r e g a c i ó do la Caritat Cristiana. 
10,000; i d e m de U de Gracia. 800; Hospi ta l de 
la Santa Creu. 10,500; Idem del Sagrat Cort. 
1,000; idora de Nena Pobros do Baroolonu, 
2,000; idem I l o m e ò p a t a del Nen Déu, 600. 

A l b e r g de Sant Rafel pera nenes raqnft l -
ques y esorofuloaes pobres, 500; Amics dols 
Pobres de Les Corts, 300; Societat Eoonómioa 
Barcelonesa d 'Amics del P8ís , 1740; Josep 
Kiera , fltl adoptiu de la benef icència de Gra­
cia, 5O0; Patronat de nens proses y abando­
nats, 750; Quinta de salut «L 'Al iansa - . 750; 
A l b e r g Matern do Santa Isabel, 800. Escola-
la l ior del Nen J e s ú s do Les Corts, 300; Alberg 
del carrer de Uubf de Gracia, pera orfes po­
bres, S00; Idem de Vel l s de les GoiMianetes 
dels Pobres (Casp). 1,000;Idem (Borrel l ) , 1.500; 
Ideïn (Sant Salvador, Gracia), 2,000; Idem de 
Snnt Joan do Déu pera nois oacrofulosos, ra-
qui l ic? . cecs y pobres, 1,000; Idom Amparo do 
Santa Llúc ia pera cogués , 5011; Restaurant do 
obrers do Ssata Madrona, 500; A l b e r g d'o­
brers Invàl i t s do l ' · I n sUta i del Desert de Sar­
r ià •, 600; Patronat re ia l pera la r e p r e s s i ó de 
la tracta do blanques, üOO; Associació espa­
nyola cn favor dels cecs. 290; Unió Fra lernai 
(germandat ds socors mutus pera ce ca y se-
mi-oeos), 500; Germandat d invalidesa y Jul«l-
laoió do vigilants nocturns de Barcelona, 500; 
Societat de la j u b i l a c i ó y i n v a l i d é s de ia v i ­
g i l à n c i a part ioular nocturna. 500; «Sicrvas de 
Mario •, do Sant Andreu , 600. 

Germanotos de l 'Assumpció (assistoncia n 
doraici i a malalts pobres) 300; i Jaa ' . a Sanità­
ria, orgue del Cus mòdic -munlc lpa l , 1.000; 
Societat Baroolonesa de Benelloencin, 250; 
Restaurant d'obrers do Sant Marti , 500; Pre­
vis ió obrera. 500; Germandat Unió do profes­
sors particulars. 250; A g r u p a c i ó do bonefi-
oaucia «Casa dol P u e b l o » . 1.500; Germandat 
Veterans de la l l iber ta t , 500. 

S ' ap rovà una p ropos i c ió do la Comis s ió do 
G o v e r n a c i ó demanant que's nomenin dos ad­
vocats pera que resolguin lo que deu ferse 
en la qües t ió de l 'oficial Vilal ta , en vista de 
haver revocat el governador c iv i l I acord de 
de rAjuntamont que'l deixava ooasant. 4 

S ' aco rdà treure novament a subasta per lo 
que queda d'avui, ois corrals da porcs de 
l 'Escorxador de Snnt Mar t i . 

V no haventhl m é s assumptes de que trao-
tar, a ' a ixeoà la aess ló a un quart de dòn. 

• 

L L | 1 B R E S N O U S 
A p l e c — M o d e l s en vers y on prosa del nos­

tre Renaixement, pera ús de les escoles do 
Catalunya, Mallorca, Va lenc ià , Rossel ló , 
compilat, ordenat y anotat por ANTOM BÜ8-
QÜKTS Y PI'NSET. — Iiustraolons do Josar 
B a d à Y BOADA y PRODKNCI BERTANA.— G i ­
rona. Dalmau, Carles y 0.', editors. — 1006. 
Si en Busquets no h s g u é s califlcat de mo­

dels els treballs aplegats, I I admeteriem el 
l l ib re , cosa que ara no podem fer, ab tot y 
r e g o u è i x e r 1 amor que seut per la l i teratura 
catalana. 

R A I costat d'eaorlptora oom l'Iglesias, on 
Ruyra, en Massó y Torrents, l 'Apelos Mestres, 
en Casellas, en Víctor OataU y altres qui va­
len, s'hi troben escriptors ultra-modiocros, 
barrejats ab ela de pr imer rengle que havem 
nomenat, y traotanlao ab ells de tu a tu. 

En cambi, per quin mot iu en lloo d'nlguns 
Infellssos veraairos y prosadors qu i són en el 
l l ib re , no hi trobem treballs den Pla y Soler, 
deu G u e n y a b é n s , don Carner, den Pous y 
Pagòs y do tants altres? 

Adornés, o l l l ib re té l'inconveDlenl de qu» , 
essent escrit para criatures, aquestes—magis-
fer df . r í í—pendran qualsevulga poetastre per 
un digno company de m o s s ò a Costa y Llo­
bera. 

Com qua coneixem an en Busquets, no vo­
lem dona ru la oBlpa do tots ela incouvenionts 
qua hem assenyalat. 

• » 
B a r c e l o n a volia.—Esoonoa y costums do In 

p i imora meitat dol sigle x ix , per tres toatl-
monis do viola.—líarcelona.— l l t is lració Ca­
talana, 1906. 
El l l i b r e e1» osorit per l'ranoeso Ang'.nda, 

C. Vida l de Valouciuno y G a l e t i Curuot y 
Mas. 

Es un l l i b r e ouriosfssim. 
Els que contemplem avui rospK''ndida i t rb 

barcelonina, gaire bó 'ns s o r p r è n Is migrada 
vida do nostra Baroolona no masses anys 
endarrera. 

I.a t r a n s f o r m a c i ó ha sigut alhora rívplda y 
meravolloi.a. 

Barcelona vella ens ensenya lo que pot l'e-
norgia d'un poble u j u d a à a pols grans ideals 
progressius, on tots els ordes do la vida. 

E S í s p o o t E t - o l o J S 
PRINCIPAL. — Espentacl'-i sudiaions Orannr.— 

Avui, a les oiuo, «Oomta Arnau»; H las SlS, «Nit 
de re i j . . Nit, a des quarts do dnu, «Comto Arniu»; 
a dus quarts d'onze, «NU do rois». 

Pemti, a le* cinc, «Dos tarbonon.; a les RIS, 
•Nit do rois-. Nit , a tres quarU Je nou, conoart 
Cas ds-S'^aías. 

Aviat, RStrona do •ftszlel·» 
PRINCIPAL.—Associació Munioal ia BafeehMM^-

Oemà >, ..il>;a, últim grau concert. 
PRINCIPAL.—Dia 5 Ja n-irembre. 

C O N C E R T M A L A T S 

TEATRE OATALA (Rome« » 
tres quarudanou,per donar a Tu' "Üv™. I 
slstos al Te tre Modern Catalí ^ t ^ t ai, n H . I 
composta d'obres dramftSJS tl fr* 
•Mar y Cel. (segon ante); W(u?l·V'«·>l(ií·,,'2 
tut. ; Santlsgo R u . j n o l / ^ L f ^ l ^ > a > 0 
Roto); .La morta, do Pompa., ,?» K8»!. 
aoto do .Arrels mortej . de J,,an'Ie,lll'«t v 
Preu» ordinaris. *a 1 uig f r?1 nTJI 

Dlumonge, tarde, rojetiaid de I» , **** \ 
a la tarde, y por ia n u renAtin- - i a . 
divendres ' ' ^ ' " " o a9 i , ^ í , ^ 

TÍVOLL-Circo E ^ t r c - A . , , , T ' 
bul do K r . Charles i lanvrv ^ ' ^ ' ^ o d ^ 
programa iots olg prlncipali ;l'V'ran D^-k 
panyia; divertits l ï t o r m ^ i , "I,^^-l?? 1'·., 
nou. ''»•» clUWll' Cĵ  

Dnmf, tres debuts, trea ""̂ l» 
Diumenge, tarde j ni't, doa »ra„ 

pendran part tou els nous debuto;.'"3 J X . 
a comptaduna. '"on.n. 9 .^)^ 

Aviat, dobut de la rsnombral. r,.n, , ^ Cardinali. ^ 'amilia „ 

NOY£TAT3.-CoiB , ianTia dft a , „ 
dlriRida pel mestre Ca .g .d í r w u í T [ l ^ 
sonyors Borgés > Allon-Porklng P i l 5 

Avui divendres, a les iot, «El K f i . , . . 
Nu . « trog quarh de nou. .L·;,Sr 1 dia . . NU, M t r M q u a r L M d e n o u . ' . r . " " 0 » ! ! , I 

Psloina., «El (aoioM Ooliron^ y - i '• '" '•M^l 
s1; ni,, Corps., do «ran è x i t . 

DemS, oitrona de «dirnino do a(iro,. 
NOtf.—Avui dlvendre*, f g r j , . 

tan aplaudldi obra «Bohemios. 'nai '"'tr» 1.. 

Nu.a doa quarta de deu. ,A I?,, n . t ' b 1 0 < ! 
.Lo» huea..M raozos. y .La oaclurr 'r, 3 ^ 

Diiiia, BiMsüioas tarde y ait- n a ^ „ ' ' : " I 
de la alegria-. ' ^ - í . i rv,, 

Aviat,«gtrnna de . l l i íuantoamari í i . » 
nuiíibra. y ropnga du - a i arta du -.ar ' ' ̂ n ' i 

APOLO-Ornndir^ èxit de h n , ' 
gonyor Oln.ónoz. d» les atraoolonrv T ^ i 1 » ' I * 

Avui divonJroa, 0 le.inouomun. 1 
sentaoid dol meiodnna on !iaU i , | ' :m,,-<W|l 
quadros, do mouiíumnlal èxit. iRi . '' 7 «lítj 
MHjHJtad-. l-"íl"«·<)a„:j,| 

Dama . i ' . - . •. oaU >ni dol im! n i . . 
el plllote.. '«"Mrm . p ^ j 

SALA MERCft. - CHItas nio. Ui o 
Jaaol». w 'wiial ti 

Grau èxit del uju quadra «E; Pat.jfj,, 
SORUNO.-Tots ol» dia», seoein.,, '.. 

laa tresy mitja y « le* si,; (lob;9 , Ti 
la ni t . *' ' i n « 

Bzit do la Couipanyla da Verletj, 
Hxi tgrandlój dels uiuaioala Baiiir n * 

Oormnriej Simaoa. "· / Ja 
Dlitsabte, debut de un «majjjjj . 

* W \ i V — . 

ORAN OAFfi RESTAURANT DgWmïïS 
Oonoorla tol» ela die» pnl «Oototo EapaBoi. 1 
quart» de si» a laa ay. da la tardo y i» C y , ' , J r 1 ' 
do la n i t " - U Í Í / , 

Imprempta Donunech, Amph, nvn 7, 

F . M A S S A R D À Y FILLS | 
RamMa del Otatra. 20 -Barciim 

Negociem cupons A m o r t i z a b l e , venoini»! 
15 de aovambre pròxim 

P A S T I L L E S M O R E L L O 
J O 13 

SASTRERIA UNIVERSAL M. PONT P E L L 
• R e b u d e s l e s n o v e t a t s p e r a l e s t e m p o r a d e s d e t a r d o r é h i v e r n 

TtUJOS G\BAN8 PARDESÜS A MIDA 
Gran secció de ROBES J?£T£S 

TRAJOS y tota mena d'ARRICS pera NENS 
3 E » X Í . 3 E 3 X T S S 3ZÏ 3 V fil 3EÏ O O ! M 3E* JE5 T 3E3 N " O X ^ L 

p S . o n L d £ t c3Lo J S c t ï i t ; T > a , T X ? & )Prop del Paralel) 

CARTRÓ - CUIRO PERA TAULADES 
NO CONFONOREL AB EL CARTRÓ PINTAT DE Q01TR1 

A R I N O 
R e c C o m t a l , 5. - P r o p de l ' A r c de T r i o m f 

T R E N C A D U R E S 
I M P O S S I B L E C Ü R A R L B S R A D I C A L x M E N T ? 

Ec ela aotuils momeni» d'adeltnta oianlítlo doraia conteatd af l rmit l -
vament; perd no'» eregul'l pdblie quo'g pot eongeguir tal resultat ab 
I'ns da un mal braguor, eina que'» preo!» cc-nsultarlo «b un bon espaoia 
lisia para que l i coioqui l'aparato apropiat al sou dolor y seguir als sang 
eonoDllei. L'egpeolallaia senyor V I * E S pot oferit ala tranoati la* millors 

gtraotlae pera l ' a l l r l y curacld da tnn grava malaltia. 
Despatx de 0 y de 13 4 3 * 7 — Diumenges y dlaa festiu». d« 0 s IS mati l lnld. 47, entresiol 

Obren p e r inhalació dels agents antissoptics y balsàmics que desprenen a mida que van disolventse en la boca.-

Curen refredats, tos, catarros, asma. bronquitis y demés afeccions del aparell respiratori.—Indispensables als quo hac' 
de cansar l a veu y als qui llurs ocupacions els obliguen a sofrir cambis de temperatura. Se vénen a casa tots elt I 
apotecaris. 

!!s Siadies y ClasiíST 
dol gremi da venedora al «nírti 
do vi na del paíg, oltao o sojagr» 
miats para la celebraoiadflijiB 
ta do agravia que tindrí lloo « 
pròxim ditnai·i. 2J, a lis (rai dl 
la tarda, en ai otrreeilt JMB dii 
Montjuiare, prim»r. • 

• 
" " " " 1 11 1 1 11 1 1 _ E x p o s i c i ó pe rmanen t de 

D O R M I T O R I S , M B N J A D O R ^ i D E S P A I C S . S A L O N S , e t c è t e r a , e t c è t e r a 

G R A N S M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S 
C a r r e r s d e M e n d i z à b a l , n ú m . 3 0 y S a n t P a u , n ú m s . 5 0 , 52 y 5 4 

M A L S S E C R E T S 
Curaeld rdpldj ab el sistema i . PWMMI (sutor del 

mataflulzoi Paradall). 1 
aernyg dep r í e t i oa en bospitslsy en la mora exfar-

raaela de la Granvía garnmeixen el fei» 
Fliíixogreoonlgy orflnio», xancreg,'llsgue» y bubon» 

renéreo» y alfllltlos. aíeceions da la pell . herpes, o gp), 
palad.sme, fmm>!anoia, «Nterllitat y fluix blana (da 1» 
dona), our.ioio ràpida ygegura. 

Parmaela I. Firadell. Carrer Kon. 28 
A a U n * Parada!!, Harcadirs, 27 

m u \ GRATIS 

Mogners 
I A A J I I propri pora induatrla. 
i l U I / O l HOMI, ,01. — RaJ; Ma-
llorea. 183, prat, 2.» 

jisos pririfipa!8edDe{aCn.' 
núra. 11, ab aigua da Monloada y 
de Dos Riua, gag y molt ben 
orientals, oomplatamontnouspor 
9 y I I duros al mag; ra6: Ram­
bla do S^nta M'-niej, 15, interior. 
—Do 10 a 18 y de 6 a 7. 

Gran local s ^ ' S ^ ; 
Laurla. I I . xanfri Casp. 

La Garriga iïzttVl 
Vcrgara. t eatrcaol, 1^ 

itAMiAf Tsmporsda d'estln; oa. fllUintl, gog p niouia- , i(,ia „ 
menjar, an faollltcn de frano.— 
Fortuny. 6. primer, gtgonn. 

Rft dMÍlffMI ^ft"11» oaval la ra 
W aniIgVD sols amenjar. Cuina 
fr.nccsa. Palaio, 40, i o n , j.» 

viuda cedirà n m BIIA O 
nroobi ab assistoncla!y 

senso, a s cardot o eavaller da 
earActer.—Bagrlstan», 8. Lar. 

dpallja un o dos 
senyors s tota 

ngslstonoia. — Intorm-iran: Riera 
Alta, a. 2.00, 2.* 

f i u a ds vistiorg. Habita-
It inn olons Den amobla-

des :,b pensió o sansa; quino de 
banya, jardí , etc—On pj r le fran-
Oé».--Vergara, 6. eutressol, pr^ l . 

Butlletí borsàtii 
1 8 D ' O C T U B R E D E 1 9 0 6 

Caaubta t · a l l t t · t · l a essa r . niaa Sarda j 
a l i a , B · a i q a · n . — B a m M a del Cantr*. SO. 

BOSSA DE MRElli 
B o r s I d e l m a t i 

faterior fl mes 
Alaoanta 
Nord» 
Orenaei 
Colonials 

OOTfSACie OFICIAL 

S e s s i ó de l a t a r d a 
outos 

Londres 90 dies 
Londres aeo 
Paris xoe 
Berlín 
Madrid y plassea bsoejb'.as 

S 8 d. v 
POMDOS POBLIOS 

Oeuto Inlsr lor 4 •„ u raér . 
l ^ a l o lolarlor l i prOxim. . . 
Deute Inter. comp. 8. A 4 •, , 
Peute Tn'er. corop. S B 4 % 
Vsute lator. com;, C t ï . 

A'i'.ir. 

t r w 
27'4S 
8*90 

ai'Mi 

W 0 6 

Oi'» 
81'53 
!>;V00 

Mssr 

26'8B 

O'M 

81'4S 

tanca 

8t'50 
9900 
68'2B 

Paper 

27'ii 
8U> 

Deuto Inter. comp. 3. D 4 
Doma Inter. eomp. S. E 4 *!, 
Douie Inter. comp. 8. F 4 •;. 
Deuto Ini' f. comp. 8. O 4 
Deuto Intor.comp. 9. H 4 Ht 
D aula bttaR en rtfieí. 8 4 •;, 
Deuda Anioi l i * •b.·j ü mos . 

« • c. S. A. 
« . c . 8 . » . 
« . c.S.C. 
• . «va o. 

• can. 
0.8 F. 

lïn dUa-cnta MTlSB 
provisionals—8. A 
Emprèstit municipal 6 ' i , . . . 
Kmprostlt • S'7.... 
Kraprcstlt • 4 11?'', 
Krapri-atit • ler. mi ig 

l'JOS y ro<r» V M 4 l[ï. 
o ntlta apetiua 

CMtaias Banc hip.·.oo.irl do 
Lsp'nya, 4 

OBLIGACIONS COMPTAT 
B rcelonaaSarigijaaillisr. 
Nord d'Kspanv.·r pr a r i t i t . . . 
F. O. Nord Villalbaa 8 

osntitati patii.-s 
F. C. csp. Almn^si a V'nlan-

c's y Tar r i son» 
F. ü . Hassca s Fruneia y al 

tres linoas (4 ' , , ) 
o.niltats patiirf-

F. C. y M u .3 Sant Jo io l 
Abad ( I 

F. ü. Tarngona a Barcelona 
y Fraueia. ( i 1(4 ' . .) 

F. C. M. 8. A. seria A. VaUa 
doti4 

Cunil íS 1U8 " " l " w m<gníllo 
. UIUlllU pig al costat do la plaoaa 
de Catalunya, codirS duesliabi-
taoions a aenyors extrangera o 
citalans.—Raó: Zurbano, 3, Ceu-
ira d'anunoiB. 

tMi'OO 

m m 
»ï'70 

79'S« 

38'00 

Al·llir. Vitur 
si'se 
81'S5 
81'48 
82·16 
82'20 

tOO'iiO 
toi· is 
I01'15 
ino'90 
100'ó5 
100'T6 
100-36 
t00'90 

ÏÒf.'OO 
I0&*6D 
i 01'25 

102'15 

102'30 

Í05':5 

9Í'75 

78'CO 

CS'OO 

103'00 

79'00 

seus 

F. C M . B. A.,P.B. (4 H2 •' . ) . 
F. C. M. 8. A. seriu C. (4 •;,>. 
F. C. M. a B. RCÍ-.S S R o d i . . . 
F. C. Alm. a Val y T. os. ndh. 

oantltfB pptllÒK 
F. C. M. del ('. B ï a r y d'O­

ren s Vig.. 
Empulmo 18t.;i., I fcéi 
l 'riorldad Sí riíí i i 
F. C. M. de biosseo 
F.C. M. aC. y n d i-inaoya. 
F. O. Md. aC*, j ('. d'Iïspi-

nya Ci.'a·rle) 
Comp Ò de T 
Comp Bara. H s í 

» Tr.issa.·.i·oüca 
Canal Urgol l . . . 
8. G. <ls A. ds K 
Comp. G i al. Tv fs 
S. gl. •. d 'Sspany· núm. 1 

ai 108,000 
Pon do Barce '.II: 

ACCIONS n 1 iT. MR3 

Bsnc l l lspí Cndi-a 
. PrCsaws/yDeí 

F. C. de VéSiíís del 
S Z. y Oreuso o Vk 

F. C. N. d ' i iav- va . 
ttàdrid. s 

AliO.nt 

ACCIONS 

("anipo 

B-ne do Bar.V f M 
. l l i ap t Col • lai . . . . . . . 

C'atalr.na Gtnor.ii de l'··édlt. 
Crèdit Mercatitil 
Companyfo rra^a^au- o j . , . 
Bepaaya In jMatrinj 

IWOO 
95'86 
55'SO 
76,»0 

54'75 

7Ü0Ó 
lOD'OO 
IOl'aO 

lUl'&Ü 
Ol'ÓO 

lCt'7B 

7(í'75 
7£'j0 

tOO'SO 

W'M 
Itü'O» 

23'60 

an-nr. 

9í.'03 

1CÜ63 
61'40 
OGOO 
SS'OO 

Diner 

101'íil 
9ú'65 
55'50 
7ó'50 

51'76 

104 Í0 

91'50 
104'75 
nii'76 

72-00 
150'73 

98'BQ 
«3-40 

Ègné 

Paper 

I02,25 
96'«5 
Ofl-OO 
76,75 

er.'oo 

105'00 

1 CS'OO 
96^0 

105'.'» 
lOO'OO 
ÏU'25 
73-00 
torai 

30'00 

98t0 

F. C. Medina í Z. O. V 
F. O. N. d'Espanya 
F. C M. a Z. y A 
F. C. V. a M. de R 
S. G. T. 1 al ï.000 y 4,001 al 

7.000 in. 25 p 
C. P. deT. Prefer 
C. Nav. A. SarleA 

• • • • B 
Booiot t üul loraKspauyola. 
Companyia Cor. y Fós 
B . A . . V A Tibidabo. 
Fomont Obres v Conslrnflf s. 
V. alt K. F.. de H 
S. A. «La L n c r g ú 

B o r a i de l a tardo 

I i i tcr ior 11 mag 
Aístuats ; . ; 
Norts 
OifllSCS. 
* ... i i 

In l f r io r r nomplrit 
Id. l i tuo=_ 
Id. p.-óxim 

Atuonií.tMo 5 uor 100 
Accions B .nc d'Esnonya 
Com.* A n endaiaría f abacf>. 
Francs 
Lliures 
Interior II mos (l 'U hora).. 

Id. prdsim 

C a m b i de m o u e d e g 
A " , » 0 » - i . 8*60 psr t(W 

Anter, 

JO^ó 
63'25 
98*20 
SO'OO 

lOS'OO 
102*00 
55'1)0 

6'ÜO 
105*00 
2I3'Ü0 
165*09 
IICOO 
100*35 
le.voo 

Au fer. 

Vinor 

Obre 

B l ' l " 
88-50 
6»'40 

Diaer 

81*40 
«l'60 

tÒÓ'OO 
43G'00 
3--*0 i 

Popsr 

81'47 
9»*50 
K ' M 

Paper 

DA tfauf 60 ''«V Hten eases de 
yv 11 ullv 4 igpuios pa i - ' oav.il i ors 
omatrlmonio; protar.blea oxtrja-
gara.—Hospital, 46, 2.on, 2.' 

fia ilAtífia eivaller de earíotur 
OC WOUj» a tota asaisteneia. D» 
dotze a dos y de sis s vuit. Por­
tadores, 8, segon. 

Ü n&GtlttlAU setmana, dinar yso-• IWWW par.-Taplneria. 2». 
priualpal, 2.* 

U U U C B tenois.-Rambla Oata 
luny*. 44, 2 on. i . * 

JftlM ll ' / ir P 1 P , a ! ' . n\i«ode3 
*vm UUI ydent dures, so com­
pren a preus sumameut alt*.— 
Carma. 22, kio«c. 

II aAmnl'il y n bon preu as oom-
Al COfflpW prenmoblos, saldos 
y establí monts.—Oonsall de Cent 
240 (anirà Montaner y Aribiu.— 
Cenlrt t ' .S'AtdltlM. 

P l i t M l i k i Montes 8a donen dl 
i a|ii i l i l tn aon por «lles. Poru-
ferrlssa. 11, 1 . 1 , 
y de 6 s 3. 

a.*, ds I I a 4 

Vendes 
VAhrírü "rrarniela,»» ven 
a a u i i v a oarreedien bones 
condiciona. Inform .rfln ds 13 s I . 
Cort». 56», l.tr, 2.* 

M A f A r t dlnaragyetr-
U I I I U I S bons pera arcs, de la 
casa F. Ilcnrlon. J. Sarra, 8. on C. 
Montaner. 8. 

8e mmh T J X ^ o i ï i ï -
se oarror Trafalgar. 61, baixos, de 
quatra a sia tarde. 

Snbasta important 
La >Hnolat«t anònima 'I.iCoiu 

truotora Tarrascnse., subaatarí'l 
dia 22 dol corrant a l«s vull dd 
mati on el local ds rin?'.itatlt' 
duatrial da Terrassa, .•-~I>ÍH«! { 
cases de sa propriutat, oa wo i í 
feren ts lots. Pora detaih, dirigir 
sa a la Secretaria, Arrabil, 13. 

moll pràctic on complabllital |W • 
partida doble, bon oarttótóf tol 
l la t rayab «x.·el··uu r :ter»ncl·l 
paraiui l iar dstenedordeUArM 
Dirijçirse par carta uli • s ï-JidiUl 
detalls: Sant Ratuón dol Call.na l 
mero 11 bis, pral — Do n JU a dol í 
zo do< luati. 

M A R C A P R A T 
330:0.s» -v lrxs o i l E > V I Ï " 

R a m b l a d e l e s F l o r s , n ú m . Í 6 ; T e l è f o n 6 7 5 

V i n s y o l i s d e l P e n a d è s , d e c u l l i í a p r o p r i a 

V i n s y o l i s d e l e s p r i n c i p a l s r e g i o n s e s p a n y o l e s 

y e x t r a n g e r c s 

X a m p a n y s y l i c o r s d e l p a i s y e s t r a n g e r - • -

Dipòsit general y ïenila Mt m del iarpés de lüdela 

i F O R A P E L M O I X r i 
Elg POLVON v o m n i m n * r i t A i s c treuen en poca minu-a el pel da qual»«vol P rt 

cos, mats sos arral» y no torna a »o>.tír. No i r r i ta el outl». Aquasi dopilatori es utillssim a lo» 

•MM 
que tinguen pol molxí (vello> a la car.1 y brassos, perqnaau el poden dest-uir:o 

pot: a-so peasta». S'envI. cort. loat pal correu al par endavant so reben S*5S p»' 
i i i u r a n · · de Giro mfituo o en gogellg da oorrou. 

FARMÀCIA . BORRELL 
C O M T E D E L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) , N Ú M . 52, B A R C B L O N A 
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Tebroi·-Murj. 
Macs-Abril . . . ' 
Abril-Uain <- . •»•', '-;•• 
Vaig-Juo}-
.luny-Juliol, . . . | ' ' • ' * ' • ' • • 
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Gambis Ucllltnts por A. Compto 
CORREDOR UUfc DB OOMEBS.—l^AI.t'OR0*, 

TAMQUnS OP1CIALS 

Exler'.or 4 per 100 
tnlorior 
Argenti 4 per 100 1 89R 
Brasil 4 por 100 1896 
Prcneés I por 100 
J iponís 4 per 100 
Pormguég 4 per 100 
Rus 0 por 100 
ï u r o uniOoit 4 per 100 
Consol id^t Rus.-
Alaoanta 
Nords 
Motropaliti J 
Canal Suez 
Riu Tinto. 
Cfnrtcre; 
De Dser» : • • 
East-Rind •• 
GoldBelds 
Rand-Uines. 
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